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The Aqueduct of the Convento of Cristo, in Tomar.

Background for a proposal of safeguard and is valorisaüon

Synopses

The main purpose of this dissertaüon is the VlÍater supply of the Convento de Cristo in

Tomar, more known Íor'lts large consbuction of the Pqões valley. lt is an archiletural set that

complements the hydraulicatic system of the @nventual's set, metly built outside its' fence.

This initiative has got the signature of King D. Filipe I of Portugal- \ ,ith the @ging of its

onsfuction by the end of XVI century, its entral purpose was the reinforcement of the

hydraulic supplid to fulfilthe onvenfs neds.

The reognition and register that we intend here to carry through, has the intention to

identify this süucture, in a perspctive that allows an integml üsualization of the set lnside of

this úsion, we will look forto identiff the reason of is development and its tenttorial interception,

to locate the different fonns that he assumes and his speifrc whey as a hydraulic system. ln

this scenery it is our intention to carry through a map of the mnservation state and to prmnt

base for a save propsalfor is protection and valuation.

O Aqueduto do Convento de Cristo, em Tomar.

Base paÍa uma proposta da Salvaguarda e Valorização.

Sinopse

O propósito desta dissertrÉo é o Aquduto do Convento de Cristo em Tomar, mais

onhecido plo seu troço aéreo no vale dos Pegões. É uma estnÍum que complemênta o

sistema hidÉulico intemo do onjunto convenhral. Esta iniciativa tem a assinatura do Rei D.

Fitipe I de Portugal. A sua onsúução, no fina! do séc. XVI tem por finalidade gamnür as

nrcssidads de abastecimento hÍdrico da comunidade religiosa.

O reonhecimento e registo que realizámos tem a inten$o de identificar esE eúufum,

numa perspectivtr que peÍÍnita uma üsualização integral do coniunto. Denúo deta üsão,

procumremos identificar a razÃo deste desenvolümento e intercepção tenitorial, localizar as

diferents formas que este assume e modo específico do seu sistema hidÉulico. Nete

sentido, foi nosso intuito realizar um mapa do estrado da sua consenraçâo e apresentar bases

para uma proposta de salvaguarda e valorização.



A prossecução das tarefas e proposta desta dissertação

tiveram o seguinte aPoio:

- GoNVENTO DE CRISTO, no acesso ao interior da cerca

conventual e na autorizaçâo para fotografar o seu aqueduto;

- DGEMN (actual IGESPAR), no acesso à documentação do

Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar;

- FUNDAçÂO C6IOUSTE GULBENKIAN, que através da Biblioteca

de Arte nos apoiou com a cedência de uma sala para investigação;

- 6AB1NETE DE ARQUITECTURA TÉCNICO - GAT, departamento

estatat para o distrito de Santarém, com documentaçâo cartográfica;

-;NST1TUTO GEOGRÁfICO PORTUGUÊS, com programa FIGIEE

de apoio ao Fornecimento de lnformação Geográfica para

lnvestigaçâo, Ensino e Edição;

- IPPAR (actual IGESPAR), na cedência da documentação do

processo do Aqueduto do Gonvento de Gristo em Tomar'
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t lnúoduÉo

O tema aqui proposto, o aqueduto do Convento de Cristo em Tomar, sugeriu-

nos um conjunto de matérias que nos interessam e sobre as quais temos vontade de

informar e criar plataformas de entendimento na multiplicidade de saberes que uma

estrutura deste género comporta. Por outro lado, a época da sua execução insere-se

numa fase fecunda da história da arquiteclura nacional, na qual temos particular

interesse. Entendemos também que este período insere na identidade construída uma

interligação intrínseca entre os aspectos formais e funcionais. O facto desta obra

enoerar uma sotu@o de cariz técnico, quer pela função que desempenha quer na

volumetria formal que apresenta, sugere-nos o apoio de uma tecnologia vemácula,

cujas marcas e indícios dos conhecimentos intrínsecos da construção de arquitectura

interessa registar. Assim, consideramos uma mais valia o contacto com este objecto

que representa um exemplo vivo das características tecnolfuicas, no essencial, de

grande parte do património nacional edificado, entre meados do século XVI e a
primeira metade do século XVll.

Neste sentido, contamos que este trabalho seja um contributo no

reconhecimento das características do sistema hidráulico no conjunto arquitectónico

tomarense e, desta forma, identificar na Sua função, o movimento operante do

sistema, na finalidade técnica que os conhecimentos hidráulicos e a arte da

construção atingem neste período.

Do ponto de üsta do conhecimento social observamos que o monumênto é

muito pouco referenciado e quase sempre remetido para o troço aéreo com maior

visibilidade no vale da ribeira do Choupal lver em apêndice folha n.o14), omitindo quase na

totalidade toda a sua grande extensão (ver em apêndice folhas n.o3, 4, 5 e 6).

O reconhecimento e registo que aqui pretendemos fazer tem como primeira

função, a identificação desta estrúura numa perspectiva que permita a visualização

integral do conjunto, na forma como este integra a paisagem, na volumetria que

desenvolve e na especificidade do tenitório que atravessa. Dentro desta visão,

procuraremos identificar a razáo deste desenvolvimento e localizar as diferentes

formas que assume, bem como o modo específico do seu sistema hidráulico.
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Esta inspecção orientou o nosso levantamento arquitectónico, inicialmente

pensado como complemento do reconhecimento do conjunto, para uma análise global

do estado de conservação, registando no tereno, sempre que possível, as anomalias

que ele apresentava.

A ambição deste conúibuto no reconhecimento da sua autenticidade, pretende a

distinçáo do conjunto e procura de fonna sinergética as bases para a salvaguarda com

a sua vatoriza@o. Por outro lado, a análise do estado de conservação visa identificar

de forma sistemática e estratificada as anomalias mais significativas que encontrámos

no úabalho de campo realizado.

Sobre o tema deste estudo, salientamos a linha de investigação com o trabalho

desenvo!üdo por Emesto José Nazaré Alves Jana que nos esclareceu sobre as

informações existentes nos documentos sobre Tomar e o Convento de Cristo e com

dados sobre o Aqueduto nas publicaçôes que tem sobre o tema, e, os Trabalhos

desenvolvidos no âmbito da hidráulica monástica por Mrgolino Feneira Jorge, base

fundadora do nosso trabalho.

Para o entendimento das especificidades dos sistemas hidráulicos, salientamos

o apoio que tivemos com as publicações de António de Carvalho Quintela, Carlos

Femandez Casado, José Manuel Pereira Branco de Mascarenhas, Maria Filomena

Mourato Monteiro e Mrgolino Feneira Jorge.

O nosso interesse por este tema, o apoio presente do nosso orientador,

juntamente com os colegas de curso foi a par com a nossa família e amigos, as fontes

de incentivo à prossecução do trabalho a que nos propusemos.

As dificuldades que enfrentámos nesta iniciativa foram por vezes também estas

motivadoras e geradoras de acção e dinâmica na procura de informações, superando

obstáculos pessoais.

Para a análise desta proposta tiveram-se em conta 6 tarefas:

- Realiza@o de levantamentos arquitectónicos indispensáveis ao estudo;

- Análise da bibliografia disponíve!;
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- Observações acerca do estado de conservaÉo;

- Análise dos factores patológicos do sistema hídrico em análise;

- Sugestões para a salvaguarda e valorização do conjunto.

Numa primeira fase, fez-se um levantamento de bibliografia geral relativa ao

objecto do nosso estudo, no âmbito da historiografia, arquitectura e tenitório da sua

implantação. Este levantamento realizou-se na Biblioteca do Convento de Cristo, na

Biblioteca do lnstituto Politécnico de Tomar, na Biblioteca Nacional e na Biblioteca de

Arte da Fundação Calouste Gulbenkian. Efec-tuou-se também um pedido de consulta

ao Arquivo de Simancas, em Espanha, sobre documenta@o nos arquivos de D. Filipe

llde Espanha.

De seguida, realizou-se uma pesquisa de informaÉo e documenta@o sobre o

aquedúo, nas entidades mais vocacionadas ou com responsabilidade civil sobre este

monumento, como a Junta de Freguesia de Carregueiros, a Gâmara Municipal de

Tomar, o Convento de Cristo, o lnstituto Português do Património Arquitectónico e a

Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais.

Numa segunda fase, a pesquisa de informação oíentou-se para os organismos

e instituições que no seu tempo de vida tivessem ocupado fisicamente o do Convento

de Cristo ou a sua envolvente. Encontramos para estes Gasos o Regimento de

lnfantaria de Tomar, onde nos foi informado a ausência de documenta@o referente ao

aqueduto nos seus arquivos, e, o Gabinete de Arquitectura Técnico, que sendo um

departamento estatal que serve o distrito de Santarém, possui informa@es sobre o

tenitório, nomeadamente as cartas cadastrais do concelho de Tomar, cujas cópias nos

foram gentilmente cedidas em formato de papele digital.

Face aos objectivos a que nos propusemos, orientámos o trabalho na recolha

de diversos documentos de cartografia, em formato de papel e digÍtal, cujas diferentes

escalas identificassem a localização do conjunto. Para esta pesquisa úilizámos os

arquivos do lnstituto Geográfico Português e do lnstituto Geográfico do Exército, no

levantamento de cartas, fotografias e documentos. Desta forma seleccionou-se do

conjunto da consulta, a caila militar 1:50.000, a carta militar í:25.000, duas cartas

cartográficas a í:10.000 e quatro ortofotomapas a 1:5000 do lnstituto Geográfico
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Português, e fotograftas aéreas do primeiro voo de reconhecimento do tenitório

nacional em 1957 e a 1:2000 as folhas cadastrais.

Para aceder a parte significativa dos documentos acima referidos, @n@ITemos

ao programa FIGIEE do lnstituto Geográfico Português, que nos permitiu de forma

gratuita ter acesso à documenta$o referida nos formatos digital e papel. lmporta

referir que este programa de apoio à investigaçáo, revelou-se indispensável à boa

prossecu@o das tarefas e proposta desta disserta@o.

A par com a documenta@o cartográfica e fotográfica do IGP as cartas

cadastrais foram uma das fenamentas mais úteis no reconhecimento do conjunto no

teneno, encontrando e rectificando as informações contidas nos documentos

consultados.

Outra forma de recolha foi realZada no local, durante o trabalho de campo, no

contacto com a população residente. Assim recolhendo os testemunhos orais,

desenvolveu-se no plano da investigação uma acção de reconhecimento.

O trabalho de campo revelou-nos a penúria de documenta@o disponível sobre

o Aquedúo do Convento de Cristo, em parte por algum desinteresse dos serviços de

tutela sobre este conjunto edificado.

Dada a falta de informação rigorosa quanto ao traçado do aqueduto, decidiu-se

realizar este trabalho. ldentificar por completo todo o trapdo do aqueduto e localizá-lo

nos mapas consultados. Consideramos que este passo foi decisivo e representa o

início da identificação deste objecto no âmbito que este úabalho procura ser na

salvaguarda do conjunto.

Para a realiza$o deste trabalho, salientamos o curso de mestrado que através

dos seus professores no saber transmitido e nos trabalhos desenvolvidos individua! e

em grupo, nos permitiram enrique@r os conhecimentos adquiridos na forma@o

contÍnua que temos realizado a nÍvel académico e profissional. Neste aspecto

salientamos a bolsa de investiga$o da Funda@o paÍa a Ciência e Tecnologia, obtida

no âmbito de um projecto coordenado pelo Doutor António Nunes Pereira, com o tema

'Arquitectura e Matemática no Renascimento: sistemas de proporções em duas igrejas

de Velha Goa do século XVl" em que participámos como bolseiro de investigação e na

qual enrique@mos os nossos conhecimentos sobre o século XVl, nomeadamente os

sistemas métricos em uso em Portugal, entre 1500 e 17OO.
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A formação realizada no curso de mestrado, complementada com a orientação

do Professor Mrgolino Ferreira Jorge, permitiu-nos o entendimento de sentimentos e

dinâmicas de actua@o na construção, bem como um olhar atento na procura de

detalhes e opções formais dos objectos arquitectónicos deste conjunto hidráulico.

Esta formaSo complementada com a nossa formação em design de interiores

e mobiliário coloca-nos numa situação privilegiada na procura de pormenores e

opções fonnais dos objectos arquitectónicos deste conjunto.

O nosso percurso profissional na empresa de maquetas "Portugal dos

Pequeninos' permitiu-nos a realizafio do modelo tridimensional à semelhança do que

foi realizado no início do século )Ull. A execução da maqueta revelou-se um

contributo indispensável à verifica@o e entendimento das opções do úaçado realizado

para o aqueduto tomarense.

2 Gondigões históricas

O objecto de estudo desta disserta@o tem o início da sua construção registado

na última década do século XVl.

Esta iniciativa contém o efeito do mais promissor século da história de Portuga!,

no que diz respeito à expansão pelos tenttórios ultramarinos', ao desenvolvimento do

conhecimento científico e geográfico, na compreensâo do mundo em que habitamos.

A esta situação, acumulamos o importante contacto com as diferentes culturas e o

amplo desenvolúmento comercial na consequente presença em postos comerciais,

estrategicamente Íundados2 nos vários pontos geográficos da expansão, como o

Brasi!, a costa Afficana e o Oriente.

1 A Decoberta do caminho marfrimo para a Índia, por Vasco Da Gama, rêpr*ênta um dos tmpoÍtantes objdivos
kaçados para a o<pansão PoÍtugu€a (iniciada em 14í5 com a conquista de Geuta) e maÍca o inÍcio deste sécnlo com
a criaçâo da rota das epeciarias. Esta dinâmica comercial, polÍüca e cultural, origina uma mudança no panoÍama
comercial, onde se assis{e à transfonnaçáo da cidade de Lisboa com a transforma@o do seu poÉo num lugar
cenúípeto às rotas do comércio marÍtimo, deixando para s4undo plano o porto da cidade de Veneza, que tinha até
aqui consüluÍdo a liga$o da Europa com o Oriente.

2 lmpoila reÊrir que os acordos estabelecidos com a lgreja Cristâ, pelas bulas RespuôÍba Chri§iana (14181, Dum
Diversas {'1452\, Romaus Pontifex (12155) e lnter Caeten (1456), revelaram-s€ um apoio impoÉante no cÍes@nte
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A amplitude destas caracterÍsticas projecta Portugal no panorama intemacional

como uma grande potência onde a cidade de Lisboa, a par com as características

singulares do seu porto, atinge o lugar de destaque como uma das mais relevantes e

cosmopolitas cidades do século )O/1.

Oufo contributo essencial ao desenvolvimento do Portugal Quinhentista é sem

dúvida o acordo de paz celebrado com Castela através do estratégico e bilateral

Tratado de Tordesilhas, que regulou a expansão ibérica e o seu consecutivo

desenvolvimento.

A expansão de Castela é uma realidade bem estruturada3 e com um

crescimento ascendente, iluminado pelos tesouros do México e Peú.

Economicamente, Portugal e Espanha iniciam uma interdependência no

desenvolvimento das suas actividades mercantis, pela sua amplitude e inimigos

comuns nas rotas e portos que ambos utilizavam, beneficiando em sinergia do

fomecimento e escoamento das matérias primas que negociavamo, bem como os

meios com que o Íaziam. Esta conjuntura criou o desejo de abolição de direitos

alfandegárioss entre as duas na@es.

Esta interdependência, vertficada ao nível económico, fortalece os laços

dinásticos criados e confirmados pelos sucessivos casamentos entre Espanha e

Portugal, gue, se numa fase inicial são uma vontade de afirmação de poder e títulos

das casas reais, rapidamente passam a representar uma necessidade apoiada pelos

govemos ibéricosô, tendo como pano de fundo, a partilha de interesses @muns e a

sua natural aliança.

reforço da autoridade da Casa Real PoÍuguesa, no panorama nacional e intemacional. Por outro lado, a organiza$o
canónica a que assistime na expansão do crisüanismo, seguê de acordo cl)m a ne@ssidade intrÍnseca de povoar e
ocupar os tenitórios decobrtos e conguisüados, fora do mundo cristão.

3 A üagem de circum-navegaçáo da Tena, de Femão de Magalhães e Juan Sebastián lcano é uma das iniciativas e
contributc de Espanha no desenvolvimento caÉográfico e náutico do século )(Vl.

4 A tifulo de exemplo, note-sE que Portugal, no cre@nte deenvoMmento comercial om o Oriente teve a
neesidade fornecer à China grande quantidade de prata, a que Europa nâo @eria reponder, íado oposto à
realidade de Espanhola, pela descoberta de minas no Métco.

5 Pottugal é um grande importador de úigo à Espanha que, por seu hdo, necessita dos mercadores portuguee pam
es@ar (§ seus prdutc na Europa.

I

6 A máquina administrativa de Portugal e Espanha.



É neste contexto que assistimos às unióes por casamentos reais, dos quais são

exemplos o casamento de D. João lll com D. Catarina, irmã do lmperador Carlos V e

deste com D. lsabel de Portugal, irmã de D. João lll, ambos filhos de D. Manuel e D.

Maria.

Da união de Carlos V com D. lsabel nasceu Filipe de Habsburgo. Sucedendo a

seu tio o Cardeal Rei D. Henrique, D Filipe 17 lretipe ll de Castela; entra em Portugal em

finais de 1580 onde vem a ser aclamado Rei, em 1581, em TomaÍ ftá quem defenda que

foi devido à peste que estava em Lisboa. Por outro lado, há quem defenda que sítio de Tomar foi

escolhido criteriosamentel. Filipe ll esteve muito pouco tempo em Portugal, mas sabemos

esteve em Tomar no Convento de Cristo, em Outubro de 1619, no mês em que é

inaugurado o claustro dos Filipes'.

lmporta referir que o período Filipino com a

sua grande ou aparente ausência destacada pela

fraca presença destes monarcas deixou marcas de

boa administração. No entanto, esta governação

trouxe uma estabilidade que "procurou ser eficr.z,

acertada e favorável"e de tal forma que os seus

representantes, conduziram com qualidade e

competência a melhoria das leis do Reino,

preparadas de forma séria e publicadas como

"Ordenações Filipinas", visavam em especial a

qualidade, no que diz respeito à vida do povo e

permitiram um forte desenvolvimento das

organizações do govemo.

Figura í. Retrato de D. Filipe I de Portugal. Este óleo sobre tela da oficina de Alonso Sanches Coelho,
representa a forma como o Rei trajou nas cortes de Tomar em 1581, extraído de Fernando Bousa, D.
Filipe I, cole@o Reis de Portugal, Circulo dos leitores, Lisboa, 2005, pá9. 161.

7 "O 10 dos Filipes, filho do imperador Caíos V, tinha sido cuidadosamente preparado para a arte de govemar. Senhor
de Castela, PoÍtugal, Aragão Nápoles, Sicília, Milão, Países Baixos, e outros tenitóric, era um dos soberanos mab
importantes da Europa do seu tempo. Procurou manter clara a ideia de que Portugal continuava a ser uma unidade
autónoma, com a sua moeda, sua língua, suas finanças separades, seus govemantes que salvo se Íossem da família
real, deveriam ser portugueses. ", ln FERREIRA, Manuel Marques Ribeiro de, ntsfÓnn DE OEIRAS Uma Monografia
(1147-2003), De D. João ll à paz om Castela, Roma Editora/CMO, 2003, pá9. í 16.

I JANA, Ernesto José Nazaré Alves, O Aqueduto dos Pegões - subsídios para o seu estudo, Boletim cultural, Càmara
Municipal de Tomar, Outubro de 1992, pá9. 103

9 FERREIRA, Manuel Maques Ribêiro de, ntsfÓRn DE OEIRAS Uma Monografie (1147-2@31, De D. Joáo ll à paz
am Castela, Roma Editora/GMO,2003, pá9. 116,
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e Descrição do conjunto

3.1 Situação e Sítio

O conjunto situa-se dentro das freguesias de Carregueiros e de S. João

Baptista, a noroeste do concelho de Tomar, no distrito de Santarém.

A estrada 535-1, que nos leva ao Convento de Cristo, encontra-se à direita da

entrada principaldo Parque Nacionalda Mata dos Sete Montes.

'.úle

Figura 2. Loc,alizaçáo do convento de Cristo, em Tomar. lmagem sem escala, digitalizada da Carta
Militar de Portugal, folha 310.

O facto desta estrutura se encontrar dentro e fora da cerca conventual, hoje,

partilhada pelo Parque Nacional da Mata dos Sete Montes, faz com que o seu a@sso

tenha três itinerários. Um pedestre, a sudoeste do edifício do Convento de Cristo,

passando o claustro Dos Corvos para o terraço sobrelevado à horta dos frades. Outro,

também pedestre, pelo interior do Parque Nacional da Mata dos Sete Montes, junto ao

muro que delimita a cerca conventual, a noroeste do Parque. O terceiro itinerário pode

ser realizado de duas formas: pedestre, com o apoio de mapas ou registos gráficos

que identifiquem a intersecção da estrutura hidráulica no tenitório, podendo desta

forma aceder à total extensão do aqueduto; ou, através de acessos viários, como a

estrada 535-1 na direcção à localidade de Brasões; a EN 113, sentido Leiria, e a
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estrada 558-1 acedendo tamtÉm ao lugar de Casal Ribeiro, pela freguesia de

Carregueiros.

O sítio de Casal Ribeiro, não é o único acesso viário a esta zona do Aqueduto.

No entanto, dada a ocupação territorial de propriedades privadas e a parca sinalização

dos caminhos, entendemos que esta será a forma mais clara de identificar o acesso a

este lugar.

3.2 Caracterização territoria! do sítio

O espaço territorial, de cariz rural, que abrange o conjunto arquitectónico do

Aqueduto do Convento de Cristo, situa-se a nordeste da cidade de Tomar, entre as

coordenadas geográficas 80 25' e 8o 28' com longitude W e 39o 36' e 39o 38' de

latitude Nlo.

A morfologia deste tenitório é composta pela intercepção de um conjunto de

vales pouco profundos, onde a variação altimétrica regista os valores de 50 a 225m.

Estes valores definem uma volumetria decrescente, em convergência com os vales, de

norte para sul, sendo o vale dos Pegões o ponto de distribuição. São constantes os

relevos calcários, cuja cor esbranquiçada é claramente distinta da paisagem

envolvente, 'repleta de uma vegetação meditenânea de carrasco, lentisco, aroeira,

zambujo e ervas perfumadas que cobre o solo"l1, mais ou menos presente,

dependendo do abandono das tenas. Este tipo de morfologia tenitorial integra a

estrutura fundamental do relevo da zona centro, interligando a paisagem atlântica da

orla litoral, com o interior da bacia do Tejo.

Em termos litológicos, predomina claramente o calcário, tendo sido verificado a

predominância de rochas detríticas, e par com grande quantidade de seixo e cascalho,

aparentemente, vestígios do período jurássico, onde a 'região de Tomar foi parte

10 As coordenadas aqui referidas dizem respeito à rede GEODÉSICA WGS84 e estão registadas na parte ocidental da
Carta Militar de Portugal do lnstituto Geográfico do Exércíto, Escala 1:25 000, Série M888, Folha 310 (IomaQ, Edição 4

- rGE - 2003.

11 WAA,'Contributos Para A ldentificação E Carac{erização Da Paisagem Em Portugal Continental', Volume lll,
Grups de lJnidades de Paisagem 67 (Esfuemadura) e (Pinhal Centuo), Direcção Geral do Ordenamento do TerÍitório,
Lisboa, 2003, pá9. 9, segundo Santa Rita, 1982.
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integrante de um grande mar interiofl2. O solo é de um modo geral de cariz

meditenânico sendo que, a sua cor avermelhada, também presente em alguns

afloramentos rochosos, confirma a quantidade de argila aquiexistente.

A ocupação e rentabiliza$o dos solos nesta região apresentam uma variedade

no dimensionamento das parcelas, definida em parte, pelo relevo e localização.

Verificámos que na bacia do vale, onde nasce a ribeira do Choupal, existe uma maior

quantidade de parcelas de reduzida dimensão, comparando com as verificadas nas

zonas mais altas.

As parcelas de maior dimensão, localizadas nas zonas mais altas, são de forma

geral menos férteis e o seu uso é intensamente ocupado pela cultura do eucalipto. Em

menor quantidade, algumas destas parcelas são ocupadas por pomares de figueira e

olivais ou, sendo também utilizadas também para pasto.

Nas zonas médias onde o solo apresenta já uma riqueza hídrica pela sua

capacidade de retenção de águas, verifica-se o povoamento florestal do pinheiro,

eucalipto, olivais e alguns vinhedos.

Nas zonas baixas, presenciámos um território muito rico em recursos hídricos,

sendo o seu uso, maioritariamente ocupado por horta. É vu§ar neste espaço a

presença de poços e sistemas de condução e distribuição da água da ribeira e dos

restantes recursos hídricos do valer3.

O povoamento deste espaço caracteriza-se pela dispersão de pequenos

aglomerados, maioritariamente localizados junto a a@ssos viários, como a aldeia de

Carregueiros e o lugar de Brasões.

12 BARBOSA, Ákaro José, Os Sete Montes de Tomar, Recupençfu da erca do Convento de Cisto. Caleidosópio,

Casal de Cambra, colecção pensar arquitectura, Setembro de 2003, pá9.í5.

13 Durante o trabalho de campo e inspecções realizadas ao terreno, verificámos na bacia do vale da ribeira do
Choupal, a constante píesença de poços cheios de água. Parece até existir uma relação entre o sistema de condução
das águas da ribeira e os poços. Toda esta zona é ainda pontuada por diversas estruturas arquitecÍónicas, como
presas e canais, desenhando no tenitório que ocupam, um sistema de rentabilização dos recursos hídricos inerentes.
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4 Descrição do Aqueduto do Gonvento de Cristo

O objecto aqui em estudo compreende a estrutura arquitectónica de suporte e

nivelamento do sistema hidráulico do Aqueduto do Convento de Cristo, do qual é parte

integrante e indissociável. O seu comprimento linear é cerca de 6.223,00 metrosra.

A inserção deste sistema hidráulico no território's, regista em cotas altimétricas

os valores de 153,43 metros de altitude a montante, na nascente do cano", e 127,15

metros de altitude, a jusante, no ponto em que intercepta a e,obertura do edifico do

Convento de Cristo, vencendo desta forma 26,28 metros de desnível.

Numa análise de conjuntolT, pudemos verificar que a implantação deste traçado

esclarece um trajecto planeado, tanto pela sua localização do traçado, como nas

opções tomadas nos três tipos de troços aqui existentes. Ao verificar o cruzamento

das informações adquiridas, apurámos que esta estrutura aproveita extensamente as

características e moúologia do teneno nos troços superficiais, e que todos os troços

sotenados e aéreos são antes de mais, uma solução que visa alcançer o menor

percurso linear na sua extensão em equilíbrio com volume de obra, até ao alçado Sul

do Convento de Cristo ao nível da cobertura.

'14 A etensão de tenitório, refere-se a um rectângulo definido pelas extremidades do Aqueduto do Convento de Cristo,
tendo í.034,47 metros de largura e 4.621,75 metros de comprimento, Sobre este capítulo veja-se em apêndice o
trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do Convento de Cristo, levantamento e inspecção
preliminar. Acerce dos valores altimétricos aqui apresentados, dê-se particular atenção às folhas n.o 3,4,5 e 6.

í5 A marcação da intersecção do Aqueduto do Convento de Cristo no teneno realizou-se através de um trabalho de
campo que contou com o apoio de duas caÍtas topogÉficas a 1:10000 (de 2000), seis cartas de cadastro a Í:2000 (de
1965), quatro oúofotomapas a 1:'10000 (de 2004) e quatro fotografias aéreas (de í957), todas nos formatos d§ital e
papel. O trabalho de campo teve o apoio de alguns habitantes desta região, o que se revelou de máxima importância
no reconhecimento de alguns troços não identificados, bem como a identificação de algumas zonas inacessíveis
visualmente e por consequência desconhecirias do público. O cruzamento das informaçóes recolhiles permitiram a
construção actualizada de todo o trajeclo do aqueduto em suporte digital, tendo sido identificado tÉs tipos de troços:
aéreos, superfrciais e sotenados.

'16 Tendo em conta que esta nascente é sotenada, a cota aqui refeída conesponde à medida apurada no seu interior,
sendo que a Ínesna cota à superficie conesponde a 156,43 metros de altitude acima do nível do mar.

'l.7 Para esta análise, a execução da maqueta a 1:5000, foi determinante no entendimento do tenitório e,
consequentemente, das opgões tomadas nos trajecÍos realizados. De certa forma esta informação poderia ser
identiÍicada nas ceÍtas consultadas. No entanto, só após a verificaçpo neste modelo, nos foi possível visualizar o
conjunto de forma viva sua relação com o tenitório.
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A implantação deste traçado, revela um trajecto estipulado, que apresenta uma

grande acomodação às curvas de nível do território que atravessa, o que permitiu

suprimir sempre que possível, troços aéreos ou sotenados.

A forma arquitectónica adoptada nos troços subtenâneos e aéreos, é definida

pela forma como estes interagem com a morfologia do tenitório que atravessam'8.

Sob o princípio da força gravítica, o Aqueduto do Convento de Cristo, em

Tomar, mantém em quase toda a sua extensão um declive descendente de montante

para jusante com inclinações que variam entre 0,2 o/o e 1,5 o/o.

Tabela percentual do declive da conduta na extensão linear , no Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar

Tabela í. Sistematização da média dos valores percentuais do declive na adução do aqueduto.

Refira-se que embora os valores" médios da percentagem do declive por zona,

apresentados na tabela não conespondam a uma unidade na extensão linear de cada

zona, estes permitem-nos numa leitura alargada da forma como a adução está

traçada. Assim verificamos que nas zonas A, B, C e D, onde estão situadas as

nascentes, o declive é mais acentuado, sendo que as seguintes zonas apresentam um

declive mais uniforme, com O,2 o/o por cada 100 metros em cada uma das zonas

inspeccionadas.

O caso mais díspar da inspecção realizada ao conjunto do traçado do Aqueduto

do Convento de Cristo situa-se na zona C, que embora apresente na sua extensão

18 Sobre os três tipos de troços registados, leia-se o capitulo 4.2.'1.2.

í9 Os valores percentuais aqui expostos são calculados na intersecçáo da conduta com as cotas altimétricas, assim
subtrai-se a cota maior pela menor, este valor é depois dividido pela distância linear e multiplicado por 100, de forma a
obter o valor em percêntagem.

Fotlá
n.'12

FoLE
n.o 13

Foha
n-' 14

FoúE
n.o 15

FotE
n. 16

FoüE
n. 17

Folhâ
n.o 18

Foha
07

Folha
n_ 08

FolE
n.'09

Folha
n.o Í1

Zona G Zona H Züâ I Zona J Zonâ L

SituaÉo dos registos
do declive da mdlÍa

zon€ A Zona B Zonâ C Zone O Zone E zonâ F

568.85 588,85 '131,00Extensáo linear 491.72 496.68 ,148,93 676.24 s57,27 665,86 640,17 590,49

2,75 2,50 2,O4 1,42 1,36 1,26 1.21 1,25 o.27
DiÍerênça entÍê as cotâs
allimétÍi@s na intersêcçáo
da conduta porzona

5,10 7,66

O,2 o/o o.2vo o,2% o,2 0/o O,2 o/odeclivê percêntual
poí'câda í00 metros 1 o/o 1,5 % 0,6 % 0,3 % O,2Yo o,2vo

Os valores aprsssntados nesta tabela são em metros.

As referercias à zom e n.o de Íolha. lffilizam no lêviltamênto ê inspêcção preliminaÍ, em apêndica, os valores aqui apresentados-

Notâs:

14



linear o valor médio de 0,6 % de declive, tem no seu primeiro troço aéreo2o, o segundo

do conjunto, o maior declive com 6,5 7o, referentes à transição da cota 145,00 metros

para 135,00 metros, vencendo 10,00 metros de altitude em 153,00 metros lineares de

conduta superficial e aérea.

Salientamos ainda que todo o conjunto interage com o funcionamento hídrico do

território, tendo contemplado na sua estrutura, zonas de passagem das linhas de

água21 dos vales que atravessa, bem como as vias de comunicaÉo terrestres para

pessoas e gado.

Figura 3. Três zonas de interacção do aqueduto com o tenitório.

4.1 Gaptação

O abastecimento hídrico deste sistema é captado em quatro nascentes

subterrâneas. Estas apresentam duas formas distintas na captação hídrica.

Duas correspondem a mananciais de origem natural, tendo no interior dos seus

edifícios, galerias escavadas na rocha, que nos conduzem às suas fontes. O outro tipo

de captação verificado neste conjunto, faz-se através de um engenho de captação

hídrica que conduz a infiltração das linhas de água no enfiamento dos vales, em

20 Este troço aéreo, a 1,065,00 metros de distância em conduta, da nascente do Cano, é o primeiro a registar a
imponente construÉo deste aqueduto no tenitório. Com 153,00 metros de extensão esta estrutura apresentâ um
supoÍte da canalização com 12 arcos de volta perfeita.

2í Pequenos arcos localizados criteriosamente, de forma a não interferir com a livre circulação das linhas de água que
alimentam a ribeira do Choupal.
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simultâneo com a infiltração das águas pluviais através de bacias de retenção

construídas na mesma fileira, transportando os recursos hídricos às nascentes22.

A interligação destes caudais é realizada no percurso da adução em

canalização de pedra calcária com secção de meia cana, disposta na base da

conduta, e em três caixas de decantação localizadas, respectivamente, no poço de

visita da nascente da Pipa e no interior das nascentes do Cú-Alagado e da Porta de

Ferro.

4.1.1 Nascente do Cano

O topónimo desta nascente encontra-se na denominação comum, atribuída

localmente à estrutura arquitectónica visível do aqueduto. No entanto, sabemos que foi

também conhecida como nascente do Pote, sendo esta referência relativa à

quantidade de água que este manancial apresentava2t.

'.".:'7.
."-'il

?

Á

Figura 4. Vistas exterior e interior do poço de acesso à Nascente do Cano

22 Sobre este capítulo veja-se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do Convento
de Cristo, levantamento e inspecção preliminar. Sobre a capteção dê-se particular atenÉo às folhas n.o 4,19,20,21 e
22.

23 Durante o trabalho de campo realizado, foi-nos referido pelo Senhor Presidente da junta de freguesia de
Canegueiros, o Senhor António Serra as antigas denominações populares das nascentes, esta, conhecida por
nascente do Pote, referindo-se à quantidade de água que este sempre apresentou -'dá água como um pote"; na
expressão popular. Sobre esta nas@nte consulte.se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do
Aqueduto do Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atençáo à folha n.o 19.
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O poço de visita e de acesso à nascente, situa-se a 156,43 metros de altitude e

a 4.621,00 metros em linha recta de distância do edifício conventual no topo da

cobertura, junto ao dormitório do Convento de Cristo e, a 6.223,00 metros lineares de

canalização em conduta. Está localizada no início do vale da ribeira do Choupal,

aberta a 3 metros de profundidade.

A captação de água no subsolo, a 153,43 metros de altitude, faz-se por um

processo de drenagem por infiltração das águas acumuladas na superfície de teneno,

na primeira linha de água, geradora da ribeira do Choupal, no vale com o mesmo

nome.

A sua estrutura arquitectónica subtenânea é interceptada por uma galeria, à

qual o poço de a@sso é contíguo. Tem uma planta circular de 4,44 metros de

diâmetro interior e 2,25 metros de altura máxima. A sua volumetria interior assemelha-

se a uma meia esfera. A canalização em pedra situa-se abaixo do pavimento lajeado,

rebaixado em 0,40 metros.

A galeria intercepta a estrutura arquitectónica a 0,45 metros do pavimento. Fá-lo

sob a forma de pórtico vazado de secção rectangular, com 1,49 metros de altura. Tem

36,00 metros de comprimento e é de secção rectangular, com 0,68 metros de largura

e 1,10 metros de altura no ponto em que intercepta a estrutura soterrada. O poço de

acesso possui a mesma largura da galeria, sendo a sua secção de 0,68 X 0,90 metros,

medindo do ponto de intersecção com a galeria e o ponto mais alto do poço, 1,92

metros. A espessura das paredes exteriores do poço apresenta duas medidas, 0,38

metros nas paredes correspondentes às da galeria e 0,40 metros às transversais.

O poço de acesso é a única forma que esta estrutura tem de receber

iluminação, neste caso indirecta.

Não registámos nenhuma particularidade visível quanto à captação e nenhum

ponto de decantação, antes, o cano adutor em secção a meia cana com 0,17 metros

de raio, localizado na planta deste edifício de forma diagonal.

A construção desta estrutura apresenta no pavimento um aparelhamento de

grandes lajes de calcário, e as suas paredes e cobertura em abóbada esférica, uma

alvenaria de tijolo maciço aparelhado de forma concêntrica, revestida por reboco. A

galeria e o poço de acesso estão realizados em alvenaria ordinária, o aparelho e

maioritariamente de pedra calcária e a argamassa possui um tratamento que lhe

conÍere uma supeúície quase lisa, permitindo desta forma uma melhor circulação
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dentro da galeria. A cobertura da galeria soterrada é realizada em placas maciças de

calcário. A canalização e realizada em blocos maciços de calcário, unidos com

argamassa nas juntas de macho-fêmea que possuem nas extremidades de cada

bloco.

4.'1.2 Nascente da Pipa

O topónimo desta nascente surge pela denominação comum, atribuída

localmente, pela quantidade de água visível que este manancial apresentava, quando

ainda estava activa2o.

Situada a 153,27 metros de altitude, está a 4.328,00 metros em linha recta de

distância do topo do edifício conventual, junto ao dormitório, e 5.938,00 metros de

canalização em conduta. Localiza-se no final do vale da Pipa. Sotenada quase na

totalidade, apresenta à superfície uma pequena parte do que resta da cobertura em

abóbada de berço simples. A nascente localiza-se a 3,00 metros de profundidade,

sendo a sua cobertura um pe direito máximo de 2,85 metros.

Figura 5. Nascente da Pipa, estado da cobertura.

24. Esta denominação popular, reÊre-se à quantidade de água que esta nascente sempÍê apÍesentou -'dá água

como uma pipa". Sobre esta nascênte consulte-se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do

Aqueduto do Convento de Gristo, levantamento e inspecção preliminar, dando pafticular aten@o à folha n.o 20.
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A nascente realiza a captação de água no subsolo, por um processo de

escoamento das águas acumuladas na superfície de terreno, numa das linhas de

água que alimentam a ribeira do Choupal. Esta captação por infiltração provém de um

conjunto de oito bacias de retenção de águas pluviais2s, dispostas de forma

transversal ao enfiamento do vale da Pipa.

A sua estrutura arquitectónica é soterrada e é
interceptada por uma galeria, que nos leva ao poço de

visita. É também na base deste poço que está situada

uma caixa de decantação que interliga o caudal

proveniente da nascente do Cano e o da nascente da

Pipa

Figura 6. Pormenor da fotografia aérea de 1957 com a

identificação das bacias de retenção entre as setas, nascente da

Pipa no circulo e poço de visita no quadrado. ,

)

,..

a a
a

--

Figura 7. Nascente da Pipa e o a@sso à galeria e poço de visita.

A nascente apresenta em planta um desenho rectangular com 1,54 metros de

largura e, 2,33 metros de comprimento, este rectângulo desenvolve-se de forma

continua em altura até aos 2,25 metros, sendo rematado com uma cobertura em

abóbada de berço, medindo de raio interior 0,77 metros. Assim verificamos que a sua

'Ç

25 Registado no local e revisto nas fotografias aéreas de 1957
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volumetria interior, se afigura a um paralelepípedo rectangular rematado por um

volume em forma de meia cana.

O acesso a esta nascente realiza-se pelo poço de visita localizado a 31,00

metros de distância percorrendo a galeria que o une à nascente. Esta galeria possui

uma largura constante de 0,71 metros e e sua altura apresenta uma forma

decrescente, medindo no edifício da nascente 1,97 metros de altura e no poço de

a@sso 0,80 metros.

O poço de visita localizado a 151,00 metros de altitude, possui um desenho

rectangular de 0,95 metros por 1,46 metros e a sua altura máxima de 3,52 metros. A

espessura das suas paredes varia entre os 0,46 e 0,51 metros.

Na fachada interior, registámos um aspecto construtivo, identificado com um

círculo branco na figura 5, que permite descarregar o peso da estrutura em alvenaria

de pedregulho para as zonas laterais, deixando a passagem do recurso hídrico. Esta

estrutura compreende um triângulo isóscele vazado, realizado com três lajes

ligeiramente salientes na superfície desta parede; situado a 0,44 metros do pavimento,

rematando o ponto de captação. O facto desta nascente estar obstruída por terra e

vegetação não nos pennitiu saber se existe aqui algum ponto de decantação. Ainda

assim é possível depreender que esta possui a descoberto um cano em secção de

meia cana localizado a eixo do edifício da nascente e faz um percurso paralelo pela

galeria até ao poço de visita.

A referida obstrução, impossibilitou o registo visual do tipo de materiais

utilizados no pavimento. Ainda assim, parece-nos plausível que a sua execução seja

coincidente com os restantes edifícios e galerias do conjunto onde o uso de pedra é

comum. No que diz respeito às suas paredes, estas estão rebocadas e pelo tipo de

construção visível, verificámos que este revestimento cobre um aparelhamento

ordinário de alvenaria de pedra. A galeria e o poço de acesso são igualmente

construídos com alvenaria ordinária. A cobertura em abóbada de berço simples,

maioritariamente destruída, permite verificar que a cobertura é feita com ladrilhos de

tijolo, dispostos num aparelho de forma diagonale curvilínea.

4.1.3 Nascente do Gú-Alagado
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O topónimo desta nascente surge pela denominação @mum, atribuída

localmente.

Localizada a 153,27 metros de altitude, está a 4.328,00 metros em linha recta,

de distância do topo do edifício conventual, junto ao dormitório e a 5.802,00 metros de

comprimento linear de canalização em conduta."

Sobre o leito esquerdo do vale da ribeira do Choupal, esta nascente é distinta

das anteriores, sendo a sua captação subtenânea, proveniente de uma nascente

natural. Trata-se de um edifício localizado, maioritariamente, no exterior, estando o

seu alçado poente parcialmente inserido no solo.

Figura 8. Nascente do Cú-Alagado.

A captação deste manancial tem origem numa fonte natural, a qual se acede

pela galeria escavada na rocha, criando uma galeria que intercepta o edifício da

nascente.

A sua estrutura arquitedónica apresenta em planta interior e exterior, a forma

quadrada, interceptada por um vão do edifício de acesso, duas galerias e uma

conduta.

O interior tem um desenho quadrado de 2,56 metros de largura e2,26 de altura.

Este interior que nos remete volumetricamente para a forma de cubo é rematado na

cobertura por uma abóbada esférica, cujas medidas interiores correspondem a 2,69

26 Sobre estia nascente consulte-se êm apêndice o trabalho gÉfico de apresentaçâo do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atenção à folha n.o 21.
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metros de diâmetro e 1,18 metros de altura, originando com a medida da imposta que

suporta a abóbada esférica, a altura máxima interior, de 3,44 metros.

No exterior registámos a largura de 3.65 metros em cada uma das suas três

faces, sendo a sua altura variável consoante a sua intersecção com o terreno. O vão

de acesso no alçado sul é central ao edifício e possuide largura 0,76 metros, sendo a

sua altura de 1,69 metros. A cobertura em abóbada esférica tem no exterior 2,88

metros de diâmetro e 1,30 metros de altura.

O edifício apresenta a superfície térrea coberta de sedimentos, o que dificultou o

registo deste. No entanto, e tendo em conta os indícios visualizados, o edifício tem um

pequeno tanque de decantação onde seria feita a interligação do caudal desta

nascente e da adução que a intercepta, dando desta forma continuidade à depuração

e adução do sistema hidráulico. Ainda no interior regista-se a existência de quatro

bancos em forma de meio gomo, localizados nas extremidades dos vértices do

quadrado. Este aspecto é também um dos indícios que a caixa de decantação se

localiza no centro deste espaço, criando aqui uma casa de fresco.

Toda a construção, com a excepção das cantarias utilizadas no vão e na

imposta que suporta a abóbada esférica é revestida por argamassa. As paredes do

edifício e da conduta da galeria que lhe sucede são realizadas em alvenaria ordinária

de pedra calcária. A abóbada esférica apresenta no exterior um revestimento de

reboco mais denso que no interior. A sua execução foi realizada em alvenaria de

pedra calcária, tijolo e argamassa. A cobertura da galeria e conduta exterior é

realizada em lajes de calcário e as paredes em alvenaria de pedregulho aparelhado.

Os elementos decorativos aqui verificados são as formas geométricas dos

volumes que compõem o espaço, e, remetem-nos para uma leitura espacial das

formas que marcam a pureza do desenho que o interior Renascentista tanto explorou.

4.1.4 Nascente da Porta de Ferro
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O topónimo desta nascente surge pela denominação oomum, atribuída

localmente. Esta referência reporta-se à porta de ferro que encontramos no vão de

acesso ao edifício desta nascente'.

Localizada no leito esquerdo do vale da ribeira do Choupalo, a nas@nte situa-se

a 141,78 metros de altitude. Está a 3.513,00 metros de distância em linha rec{a do

topo do edifício conventual, junto ao dormitório, e a 4.635,00 metros de comprimento

linear da condüa.

A captação deste manancial é realizada a partir de uma fonte de origem natural

e o acesso é feito através de uma galeria que intercepta o tanque de decantação do

edifício da nascente.

,{ _."âà+s tj}r rr'[§-7.

Figura 9. Msta exterior da nascente da Porta de Feno.

No interior, o edifício possui uma planta rectangular com 8,60 metros de

comprimento e 7,38 metros de largura. O edifício insere-se num afloramento de

calcário que ocupa quase a totalidade do alçado tardoz. A sua cobertura em abóbada

atinge os 6,22 metros de altura, situando-se o aíTanque desta a 2,6 metros do

pavimento. O edifício tem um banco corrido, parcialmente destruído e três vãos de

janelas entaipadas, duas na fachada principal e uma no alçado latera! direito. As três

janelas apresentam dimensões diferentes. Contém um grande tanque de decantação

27 Em tempc foi também conheciria por nascente dos Frades, por ser aqui que se reuniam em segÍedo os frades
descontentes com a da santa É. Segundo o Sr. António Sena.

28 Sobre esta nascente consulte-se em apêndice o trabalho gÉfico de apresentação do conjunto do Aquedúo do
Convento de Cristo, levantaÍnento e inspe@o preliminar, dando partiorlar atençáo à fulha n.o 22.
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que ocupa quase um terço da área interior. Este tanque de forma trapezoidal possui

2,10 metros de profundidadeo. O tanque de decantação usufrui de um sistema de

regulação de caudal. Este sistema está preparado para direccionar o caudal para a

ribeira do Choupal, seja no caso de excesso de volume do caudal ou outra razâo.

Ainda no interior, e ao nível do pavimento, encontra-se a canaliza$o de meia cana

que transporta a água das três nascentes a montante.

O alçado principal é marcado pela forma da cobertura exterior, de duas águas, e

pela marcação da porta de acesso, bem como pelo destaque que ela tem através do

frontão que a sobrepõe. O vão de acesso tem 0,98 metros de largura, 1,86 metros de

altura e 0,80 metros de profundidade, sendo esta a medida da espessura da parede

da fachada.

Com respeito ao desenvolvimento em altura encontrámos uma discrepância

quanto à espessura das paredes nos alçados laterais quando estes ultrapassam a

cobertura. Aqui, estes passam a medir cerca de 1/3 da sua espessura, num desenho

que caracterizamos de intencionalmente inegular. Esta interpretação baseia-se na

verificação de quatro gárgulas em cada uma dos alçados laterais, colocadas de forma

equidistante com espaçamentos de 1,10 metros. Desta forma considerámos que

sendo o desenho das paredes laterais na cobertura muito semelhantes e tendo as

duas o mesmo tipo e quantidade de gárgulas localizadas no mesmo alinhamento,

estamos perante um desenho intencional.

lmporta ainda referir, sobre o sistema de regulação de caudal, que este edifício

possui entre o tanque e a caixa que recebe água das três anteriores nascentes, uma

comporta, o que indica de certo modo que independentemente do cauda! existente a

comporta serviria sempre para redireccionar este recurso hídrico para a ribeira do

Choupal. É tamhÉm nesta observação que consideramos que este sistema hidráulico

do aqueduto tem uma ligação intrínseca com o sistema hídrico que potencia o vale da

ribeira do Choupal.

Os materiais de construção utilizados neste edifício são a pedra calcária, argila

e revestimentos com argamassa, tendo sido utilizado na sua execução a madeira e o

ferro forjado.

29 A medida da profundidade aqui apresentada diz respeito às medições realizadas no local. Salientamos que esta é
parcialmente inconclusiva pois o facÍo deste tanque estar entupido e cheio de sedimentos tornou impossível saber a
profundidade exacÍa que este tanque tem e eventuais pafticulaídades do seu funcionamento.
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Figura í0. Msta interior da nascente da Porta de Feno.

A pedra calcária é utilizada como material de construção nas alvenarias de

pedra ordinária, sendo o seu exterior revelado sob a forma de aparelho de pedregulho

inegular. Esta é utilizada na execução das alvenarias de pedra ordinária com que a

construção é realizada, a paÍ com o trabalho de alvenaria de pedra com aparelho de

cantaria regular, no tanque, nas nervuras e sanca da cobertura em abóbada de berço

da cobertura; nas placas do pavimento de desenho ortogonal, paralelo aos muretes do

tanque de depuração e nas pedras angulares nas extremidades do ediÍício, na aduela

do vão e no frontão que o remata.

A argamassa como consolidante em toda a construção, bem visível no banco

conido e na consolidaÉo do aparelho ordinário na fachada e nos alçados exteriores.

O reboco é utilizado em quase a todo o interior, nas paredes e cobertura.

A argila na forma de telha em meia cana com que são executadas as gárgulas e

os ladrilhos no coxim do banco conido. Consideramos também que este material foi

utilizado na execução da cobertura, tendo em conta que a sua espessura conesponde

a 0,22 metros e por isso a Sua execução ter sido executada neste material.



4.2 Adução

O transporte da água potável, desde a nascente mais recuada até ao

conventg', faz-se por gravidade". Este sistema tem uma fOrte Ou meSmO total

influencia nos sistemas hidráulicos utilizados pelos romanos, na forma como estão

descritos no capítulo Vlll do livro De Arquitectura de Vitrúvio".

Como já foi referido, o desenho do traçado que o aqueduto apresenta, indica-

nos que a conduta acompanha as curvas de nível do teneno, optando por troços

aéreos sempre que este encontra vales profundos, ou por troços soterrados nas zonas

em que as curvas de nível atingem cotas elevadas. É no encontro deste equilíbrio que

o traçado está delimitado.

A adução deste aqueduto é realizada por meio de caleiras de pedra calcária

abertas com secção transversal semicircular, unidas entre si por encaixes macho-

fêmea e respectiva argamassa de consolidação e impermeabilização'

Figura íí. Restos de caleira encontrados ao longo do trajecto da adução.

30 Sobre este tema consulte-se em aÉndice o trabalho gráÍico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atenção às folhas n.o 07 a 18 e 26.

31 Já reErido na leitura do conjunto arquitectónico.

32 MACIEL, M. Justino, Vibtr'to: Tntado De Aquitec'tun, IST press, Lisboa, 2006, Livro Vlll, págs. 293 a 321

h
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No trabalho de campo realizado foram registados três tipos de caleiras junto do

aqueduto. Um de origem primitiva localiza-se no lugar de Casal Ribeiro e decora uma

fonte artificial, regulada por uma torneira cuja canaliza@o atravessa a caleira de pedra

calcária. Este exemplar terá pertencido ao aqueduto até à realização da estrada que

atravessa este troço, destruindo-o*. Está definido volumetricamente por um prisma

rectangular, vazado com uma secção transversal semicircular de 0,31 metros no

diâmetro O,17metros de profundidade, tem 1,74 metros de comprimento e a Sua

largura exterior varia entre os 0.49 metros e 0,57 metros, na espessura mede 0,22

metros. O encaixe macho-fêmea que define as extremidades é chanfrado'.

Os dois tipos de canos encontrados posteriormente* situavam-se junto à

conduta, num troço superficial após o troço aéreo n.o 7 sentido jusante*. Os canos

caracterizam-se como sendo de mono encaixe, ou seja, temos dois exemplos: um com

os encaixes das extremidades tipo macho" e outro com a mesma situação, agora com

as extremidades de encaixe tipo fêmea. Todos estes encaixes são rectilíneos.

O primeiro exemplo de cano tipo aqui referido é o mais comum em todo o

percurso da adução, tendo variações na sua forma rectilínea ou curva, dando desta

forma uma continuidade à conduta onde se insere. A caleira localizada na base da

conduta, galeria ou edifício, como no exemplo das duas das casas de decantação no

vale dos Pegões, apresenta variações de secção ao longo do percurso, de forma

crescente, de montante para jusante.

Veja-se a tabela que se segue, onde se expõem as medidas de alguns dos

cortes transversais realizados ao longo da adução.

33 Esta suposição prende-se com a verificação que realiámos a esta interrupÉo da condute pela estrda, onde
reparámos que em lugar do cano adutor está um tubo recto de manilha de gés. Refira-se que esta solução aparenta
funcionar como altemative, permitindo desta forma a passagem da fuua.

34 Sobre este tema consulte-se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecçâo preliminar, dando particular atenÉo à folha n.o 26.

35 Durante a execução deste trabalho assistimos à limpeza de algumas zonas afectas ao aqueduto. Este situaçâo pÔs

a descoberto alguns troços. Numa destas zonas revelou quatro peças de canalização, aparentemente abandonadas.

36 Sobre este locel consute-se em apêndicê o trabalho gráfico de apresentaÉo do conjunto do Aqueduto do Convento
de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atençáo à folha n.o 16 a 18 e 26.

37 Os valores dimensionais destes exemplos são semelhantes entre si. Este possuÍa 0,34 metros de diâmetro e 0,20
metros de profundidade na se@o transversal semicircular. Na largura, tem 0,51 metros, de comprimento tem 0,91

metros e, na profundidade mede 0,25 metros.
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õ§ Zona A Zona A Zone A Zona A

0,34 0,37 0,38 0,380,31 0,34 0,3'l 0,34 o,42 0.37LâÍgura
da cal€iÍâ

0,15 0,13 o,27 0,30

0,38 0,340.17 0,30 0,25 0.2'l

o,33

0,20 0,45 o.28Protundidadê
dâ cebira

0,10 0,08 0,13 0.15 0,17 0.18 0,'17

Notas:

Os valores apresêntados nesta tabela são em metÍos.

As refêrencias à zona e n.o de folha, localizam no levantamênto ê inspecçáo prêliminar, em apêndice, os cortes aqui dimensionados.

| 1 Sêcçáo registada no intêrior do edifício, na caleira abaixo do chão lageado.

I 2 Secçáo registada no interior do edificio, na caleiÍa que atravessa centÍada a planta deslâ nascênle.

I 3 Secçáo registada no exterior do ediricio, na caleira dâ conduta que dá continuidade ao íuxo hidrico.

| 4 Secçáo rêgistada no interior do edificio, na celeira que conduz a água das nascentes do Cano, da Pipa e do Cú-Alagado.

| 5 Secçào registada no intêÍior do edificio, na caleira situada imediatamente apôs do tanque de depuração da água.

| 6 Secçáo registada no intedoÍ do ediÍício, na caleira situada imêdiatamente antes do tanque de depuração da água.

| 7 Secção registada no intêrioÍ do êdifício, na calêira situada imediatamênte após do tanque de depurâção da água.

Tabela de registos das medidas da secção do cano, no Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar

Tabela 2. SistematizaSo de uma selecção de secções da caleira que apresenta a variação de

dimensões no perarrso adutor do Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar.

Se esta alteração de volume de caudal origina o redimensionamento do cano o

mesmo não justifica o redimensionamento de conduta3E, que apresenta desde o início

do percurso uma medida normalizada na largura exterior de 1,50 metros. Esta medida

reflecte-se nas placas de calcário que cobrem a conduta3', medindo estas 0,70 X 0,70

metros e 0,15 metros de espessura.

lmporta referir que a profundidade da caleira, regista no corte.4 na Zona H da

folha n.o15* uma medida maior que as restantes, desde a nascente da Porta de Feno,

38 Com a excepção dos troços que integram galerias, onde a largura interior influência a largura das placas de
cobertura, passando estas a medir 0,90 metros.

39 No caso do comprimento das placas de cobertura, estas apresentam algumas oscilações entre os 0,50 metros e
0,90 metros tendo sido verificado em maior quantidade as que medem 0,70 metros.
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pois é deste local onde se regista um significativo aumento de caudal. Esta situação é

resolvida com o acrescento de silhares sobre o cano, atribuindo uma maior

capacidade de caudala este.

4.2.1 Gonduta

A conduta", adopta a forma que melhor convém à estrutura e ao tipo de

intersecção que esta realiza no teneno, o que a faz redimensionar as medidas quer

interiores quer exteriores, sempre de forma a afeiçoar-se ou ao teneno ou ao trajecto

aéreo ou sotenado. Desta forma registámos em diferentes pontos do percurso alturas

diferentes que coÍrespondem à forma de interceptar o teneno, procurando sempre que

possíve! ser uma estrutura superficial. A estrutura de conduta, apresenta em algumas

zonas um muro de contenção de tenas ao invés de ser sotenado, o que origina

diferentes espessuras nas paredes das condutas.

No interior, a vaia$o de altura dá-se, sempre que a pendente o justificaa2. Esta

situação acontece em troços sotenados e superficiais.

Figura í2. Exemplo de uma conduta superfaiale & seu interior

40 No apêndice do trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do Convento de Cristo, levantamento e
inspe@o preliminaÍ.

41 Sobre este tema consulte-se em apêndbe o trabalho gráfico de eprêsentaçâo do conjunto do Aquedúo do
Convento de Cristo, levantamento e inspeçáo preliminar, dando padicular atençáo às folhas n.o 07 a í8.

42 Principalmente nos tÍoços superficiab.
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No exterior e nos troços cujas paredes laterais são igualmente muros de

contençâo de terras, o volume das paredes da conduta aumenta. Nos troços aéreos a

volumetria exterior coincide com a espessura do troço, redimensionado pela altura que

atinge. Neste ultimo exemplo, verificam-se alguns casos em que o redimensionamento

da conduta não se verifica, antes utiliza-se o espaço vago para uma zona de

passagem no troço aéreo, permitindo desta forma a sua manutenção periódica.

4.2.1.1 Galerias

Registámos 7 exemplares de galerias'. Duas de acesso às nascentes do Cano

e da Pipa, uma adoçada à nascente do Cú-Alagado, três em troços soterrados e uma

num troço superficial'cujo acesso é feito por um vão lateral, passando a porta de feno

que o protegels. Este acesso tem semelhante implantação num troço soterrado que

permite o acesso à cerca conventual, pelo lugar da Cadeira d'El Rei.

Os restantes acessos às galerias são realizados por poços de visita, tendo sido

registados ao longo de toda a estrutura 10 exemplares.

Os poços de visita possuem um desenho rectilíneo de secção quadrada onde a

espessura das suas paredes coincidem com a da espessura das paredes laterais da

galeria. A altura interior é variável, dependendo da pendente, e a largura corresponde

aproximadamente a 0,70 metros. O seu comprimento é variado, desde o maior com

310,00 metros, no troço sotenado que antecede o edifício 7* no interior da cerca

conventual e o menor com 31,00 metros, na galeria de acesso à nascente da Pipa.

43 Sobre este tema consulte.se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspeção preliminar, dando particular atenção às folhas n.o 07 a 18.

44 Sobre este tema consulte-se em apêndice o trabalho gráÍico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atençâo à folha n.o 13

45 Juntemente corn a densa vegetaçâo que o oculta.

46 Sobre este troço consulte-se em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atençâo às folhas n.o 1 6 e 17.
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Figura í3. Entrada do aqueduto na cerca conventual, no sitio da cadeira d'El Rei.

4.2.1.2 Troços

Na análise Íealizada ao conjuntoaT foi possível encontrar três tipos de estruturas:

sotenadas€, superficiaisae e aéreasso.

Assim verificámos que os troços superficiais correspondem a 66,3% do

conjunto, equivalendo a 4.127,46 metros, repartidos por quinze troços de comprimento

variado, tendo o seu maior troçou' 738,74 metros de extensão e o menor 12,00 metros

no interior da cerca conventual.

Os troços aéreos correspondem a 25,60/o do conjunto, equivalendo a 1.596,88

metros, repartidos por onze troços de comprimento variado, tendo o seu maior troço

47 Sobre este tema consulte-se em apêndice o trabalho gráÍico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular atenÉo à folha n.o 05.

48 Considerou-se por troço soterrado, todas as estruturas soterradas que possuíssem galeria com percuÍso interno,
com poço de acesso ou iluminação. lmporta aqui sublinhar que o termo soterrado é referente a uma estrutura que foi
construída no interior de uma vala cavada que posterioÍmente se cobriu de tena.

49 Considerou-se por troço superÍicial, todas as estruturas que se localizassem sobre a superfície ou que a sua
estrutura apresentasse uma das faces a descoberto.

50 Considerou-se por troço aéreo, todas as estruturas superficiais que possuíssem arcadas.

51 Localizado entre as Zonas D e E, do levantamento e inspecção preliminar do conjunto do Aqueduto do Convento de
Cristo, em apêndice.
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no vale dos Pegôes com 612,12 metross2 de extensão e o menor 40,00 metros, junto

ao lugar de Casal Ribeiro.

Os troços sotenados correspondem a

8,1olo do conjunto, equivalendo a 506,66 metros,

repartidos por cinco troços de comprimento

variado, tendo o seu maior troço 310,00 metross

de extensão e o menor 31,00 metros.

Figura í4. Trabathos de reparação de um troço soterrado.

Fotografia de Alberto Feneira Cosme, 1948, Arquivo da DGEMN (forte de Sacavém), ref. Foto.5208(X.

4.2.1.3 Decantação na rede adutora

A necessidade de depuração* da água é uma constante em todo o percurso,

sendo a sua presença mais visível nos edifícios das nascentes do Cú-Alagado, da

Porta de Feno ou as casas de decantação a montante e jusante do troço aéreo dos

Pegões e a que encontramos no sitio conhecido por Cadeira d'El Rei onde um enorme

tanque marca a entrada deste sistema, a par com um pequeno edifício de volumetria

semelhante à registada na nascente do Cú-Alagado. lmporta mencionar que, em todos

os tipos de estrutura por onde o sistema passa, encontramos caixas de decantação.

Embora as mais visíveis se localizem nos edifícios que servem de casa de fresco,

estes pontos de depuração, coincidem algumas vezes com os poços de visita às

galerias.

52PeÍa esta extensão foi considerado o ponto entre a casa de decantação a montante do vale dc Pegôes e o final da
arcaria junto à quinta da Raposa. Considerando desta forma o tro@ que sucede a casa de decantação a jusante dos
Vale, coíno paÍte integrante do troço aéreo que atravessa o vale.

53 Este troço, situado nas zonas I e J, faz a entrada da conduta na cerca conventual até ao ediÍicio 7. Na rcalklade
este troço tem uma interupçâo tipológica com 9 metros de troço superficial sendo que este apresenta a face nodeste
da conduta a éu aberto, estando deste modo a serviÍ de muro de contenção de tena (ver em apêndice, folha n.o í6
corte.S), mas considerando o interior desta passagem como um todo entendemos que nesta situação eÍn paÍticular
deveria ser lida como um todo, unindo-se tipologicamente à conduta sotenada com 274,86 metros de comprirnento.
Ver em apêndice o trabalho gráfico de apresentação do conjunto do Aqueduto do Convento de Cristo, levantamento e
inspecção preliminar, dando paftianlar atenção às folhas n.o 16, 17 e25.

54 Sobre este tema consulte-se em apêndice o trabalho gráÍico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecçâo preliminar, dando particular atençáo à folha n.o 13.

32



O exemplo mais particular encontra-se na galeria de depuração localizada

imediatamente antes do troço aéreo que antecede o troço dos Pegões. O acesso a

esta faz-se por um vão na face lateral nascente onde existe uma porta de feno. As

dimensôes desta galerias conespondem a 0,67 metros de largura e 1,67 metros de

altura.

As condutas são construídas em alvenaria de pedra ordinária e argamassa de

consolidação. A cobertura das placas de calcário são revestidas de reboco nas

extremidades laterais, rematadas de forma curvilínea com a função de escoar as

águas pluviais da mesma forma com que são rematadas os topos das paredes dos

poços de visitação ou o muro que circunda a cerca conventual.

4.2.2 Gasa de água a montante dos Pegões

A casa de decantação* e fresco, apresenta uma planta de desenho quadrado

com 3,38 X 3,36 metros. As suas paredes medem 0,52 metros de espessura e tem um

desenvolvimento em altura até aos 4,27 metros. A cobertura é em abóbada esférica.

Possui dois vãos que interceptam o edifício nas faces em que a canalizac§o o faz.

Esta, sob a orientação montante / jusante intercepta uma caixa de decantação com

1,06 X 1,00 metros e apresenta uma profundidade de 0,52 metros. Daqui, segue em

caleira sobre o topo do troço de Pegões até à próxima casa de decantação, ainda no

troço de Pegões, na casa de fresco e decantação a jusante.

Figura í5. Casa da água a montiante dos PegÕes.

55 A inceÍteza quanto à estabilidade da estrutura desta galeria impediu a medição da sua extensão e registo dos
pontos de decantação.

ryi

56 Sobre este edifício consulte-se o trabalho gráfico de levantamento e inspecçâo preliminar, folha n.o 23.
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Este edifício é construído em alvenaria de pedra ordinária argamassada, com a

excepção dos cunhais que apresentam o aparelho de cantaria regular. No interior o

revestimento é realizado em reboco, tendo visíveis as peças de cantaria nas aduelas

dos vãos, no tanque de depuração, no pavimento e na imposta que circunda e suporta

a abóbada esférica.

A cobertura em abóbada esférica é revestida de reboco e interceptada por um

volume de meia cana que encima o alçado tardoz na face virada a Poente.

4.2.3 Casa de água a jusante dos Pegões

Esta casa de decantaÉoo e fresco é um marco em todo este conjunto. Primeiro

pela localização e, segundo, pela forma renascentista que apresenta, tanto no interior

como no exterior. O edifício assemelha-se à nascente do Cú-Alagado do ponto de

vista volumétrico, mas são os detalhes construtivos e decorativos que o marcam de

forma inequívoca. Frescos, esgrafitados, o remate da abóbada esférica, os suportes

gomos laterais a cantaria, a placa comemorativa da inauguração do aqueduto

presidida por Filipe ll de Portugal e os quatro pináculos já desaparecidos, lazem

juntamente com as formas de quadrado e circulo desenvolvidas de forma intencional

no Renascimento, uma peça do seu tempo.

Figura í6. Casa da água a jusante dos Pegões. lmagem da direita retirada do lnventário Artístico de

Portugal, distito de SantaÉm, Academia Nacional de Belas Artes, volume lll, Lisboa, 1(X9.

57 Sobre este edifício consulte-se o trabalho gráfico de levantamento e inspecçâo preliminar, folha n.o 24.
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Apresenta uma planta interior de 5,17 x 4,93 metros com três vãos que

atravessam os atçados nascente sul e poente, correspondendo ao alçado virado a sul,

o de uma conversadeira composta por dois bancos sob uma janela panorâmica sobre

o vale dos Pegões, sendo a nascente e poente reservada aos vãos de acesso à casa

de decantação, ao topo do troço aéreo e ao acesso lateral de revista do trajecto e

manutenção da conduta.

A cobertura em abóbada esférica descarrega e apoia-se na imposta que remata

a cobertura do edifício de igualforma ao edifício a montante dos Pegões. No interior, a

cobertura apresenta uma abóbada esférica e a sua interligação com as paredes do

edifício faz-se pela ligação das cantarias da imposta que circunda e cobertura, com o

preenchimento dos vértices do cubo interior sob a forma de um prisma triangular

moldado de forma decorativa num conjunto de gomos dispostos em Ieque. Ainda no

interior, registamos na cobertura o desenho de formas geométricas como ovais e

losangos, inseridas num conjunto de linhas e circunferências dispostas de forma radial

de forma a atingir e reforçar a imagem volumétrica de uma abóbada esféricao.

No exterior possui um balcão na fachada nascente de onde parte uma escada

adossada à cortina desta arcada. Nesta fachada e no alçado poente, ambos os vãos

são rematados por frontão.

4.2.4 Gadeira d'El Rei

Este sítio, no extremo nordeste da cerca conventual, marca a entrada do

aqueduto na zona do Convento de Cristo".

É formado por um grande tanque abraçado por um conjunto de bancos

escalonados e possui no seu canto direito uma entrada para uma galeria de acesso à

galeria túnelque percorre 310,00 metros de extensão na condu@o do recurso hídrico.

Esta galeria passa por uma conduta lajeada de secção quadrada, até à casa de

decantação e fresco deste lugar. E neste percurso que se situa a distribuição de água

58 Sobre este tema consulte-se em apêndice o trabalho gráÍico de apresentação do conjunto do Aqueduto do
Convento de Cristo, levantamento e inspecção preliminar, dando particular etenÉo à folha n.o 27

59 Sobre este edifício consulte-se o trabalho gráÍico de levantamento e inspecção preliminar, folha n.o 25.
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para o tanque d'El Rei, sendo daqui distribuído para abastecer parte da rega

necessária ao conjunto da cerca e mata.

-.âu

Figura 17. Casa de água e tanque na Cadeira d'El Rei.

A casa de decantação aqui situada é de medidas inferiores às suas

semelhantes. Assim, apresenta uma planta quadrada de 2,00 X 2,00 metros. Os

alçados interiores possuem 2,17 metros nas paredes e 3,69 metros de altura máxima

interior com a cobertura em abóbada esférica e o tanque de depuração. No seu

interior, possui um banco corrido e suspenso em consola, nas quatro faces sendo

rematado na fachada interior de forma angular. Localiza-se a O,71 metros do

pavimento e tem 0,06 metros de espessura. Ainda no interior podemos veriÍicar uma

caixa de decantação de secção quadrada com 0,96 x 0,96 metros e 0,64 metros de

profundidade. No exterior o edifício intersecta o terreno e o tanque. Este mede 12,00 X

12,OO metros no desenho em planta. A sua profundidade apresenta dois valores pelo

facto da base apresentar a sua superfície esconsa, registando os valores de 2,54

metros e 2,80 metros.

A distribuição da água faz-se dentro da cerca conventual, no lugar da cadeira

d'El Rei, para o tanque que distribui a água para rega da cerca, para o lagar de azeite

adossado ao ultimo troço aéreo do conjunto, e, para o sistema hidráulico do Convento

de Cristo, onde a fonte do claustro dos Filipes tem a sua maior clarividência.
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Os Circuitos de água no interior da cerca e do edifício conventual, bem como a

sua evacuação, não são descritos aqui, por ultrapassarem os objectivos deste estudo.

- I .-aj"

Figura í8. Sitio de chegada do aqueduto no alçado sul do Convento de Cristo@

s História da construção

O início desta construção está referenciado em 1595u' com a aquisição dos

terrenos por onde passa o aqueduto e das nascentes de água que o fomecem. Esta

situação comprova-nos que os trabalhos do traçado e as questões relacionadas com o

seu funcionamento deverão ter sido estudadas e iniciadas no ano de 1593'. Entre

1595 e 1600, assistimos a uma imensa actividade de compra de materiais de

construção como a pedraria aparelhada ordinária para a construção*, o saibro e a cal.

Ao mesmo tempo verifica-se a compra de um pinhal', para material de construção e

as encomendas de cantaria em canos para a condução da água, silhares para a

construção de troços aéreos e execução das casas de água, nascentes e casas de

60 Fotografias cedidas por João Leirão.

61 JAtlA, Ernesto José Nazaré Alves, O Aqueduto dos Pegôes - subsídios para o seu estudo, Boletim Cultural,
Câmara Municipal de Tomar, Outubro de 1992, pá9. 95.

62 Como vem referido na placa comemorativa, assente no alçado norte da casa de água e jusante dos Pegôes.

63 Consulte-se a tebela 3, pá9. 40.

64 JAI{A, Emesto José Nazaré Alves, O Aqueduto dos Pegões - subsídios para o seu estudo, Boletim Cultural,
Câmara Municipal de Tomar, Outubro de 1992, pá9. 96
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decanta@o, e, aduelas para os remates dos vãos de acesso ao interior dos edifícios

contÍnuos ao aqueduto e ao interior da conduta, neste caso galeria.

Embora nos primeiros 3 anos se verifique um grande nÚmero de encomendas

de materiat para a constru@o do aqueduto, a continuidade da sua execução estende-

se para lá deste peíodo, nomeadamente com a execu@o das casas de água que só

viriam a ser executadas em 1600, tendo um ano mais tarde, sido reparada a casa de

água a jusante dos Pegões. A partir 1601 assiste-se a par oom o natural

desenvolvimento da obra, a pêquenas obras de remates, como os da casa da água a

jusante dos Pegões, realizados por Pêro Marinho ou a colocação de ferragens nas

portas de madeira e respectivo envemizamento. A fase final é marcada pelo

pagamento dos operários e serventes que participam ainda nesta obra. Salientamos a

encomenda a Mateus Femandes do modelo do aqueduto pela quantia de 2$000

Reis*.

Assim, verifica-se que as encomendas de matérias-primas acontecem com uma

ordem estabelecida. Após 1597*, @m a maior parte dos canos já entregue em obra é

chegada a hora de dar continuidade às restantes encomendas e necessidades que a

construção do aqueduto envolveu. Assim, assistimos a uma nova enoomenda de cal,

que de resto deve ter sido uma encomenda constante, a par com os @nos, os silhares

e o saibro. É por esta altura que se iniciam ou continuam os trabalhos dos

cabouqueiros, serventes e operários que trabalham nesta obra, pois em 1598 iniciam-

se as indemnizações dos proprietários por onde o aquedúo passao.

Segundo a inscriçãoo da placa comemorativa na face norte da casa de água a

jusante dos Pegões, em 1613 o conjunto do aqueduto já funcionava até este sÍtio. Um

ano depois é a altura em que o aqueduto chega ao interior da cerca na Cadeira d'El

Rei. Os troços superficiais e aéreos atingem a fachada sul do Convento em 16í7. O

remate desta estrutura hidráulica faz-se com a liga$o aos tubos que integram a fonte

65 tdem., pá9. 99.

66ldem., pá9. 98.

67 Idem., páS.99.

68"OlnüdissimoeMuitoGatholicoRei lD.PhilippeldonomeedaPiaVeneralvel memoÍiacomÍeal liberdadel
mandou fazerete aquduto em I o anno de mil quinhente e 93 | com a mesma oAgustissismo e Ghris lüanismo Rei

D. Philippe seu fi llho segundo do nome o fez acabar 1613"
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do claustro dos Filipes desenhada por Pero Femandes de Tones'. Esta foi inaugurada

por D. Filipe ll de Portugalque chega em 15 de Outubro de 1619'.

Entrie carpinteiros, feneiros, caeiros, cabouqueiros, serventes, e outros

operários especializados e aprend2es, foram diversas as pessoas e profissões ligadas

à execução do aqueduto. Salientamos aqui a referência aos seus nomes e cargos

desempenhados.

Os arquitectos envolvidos nesta realiza@o, Filipe Terzi e Pero Femandes de

Tones, são os nomes mais conhecidos. Por oúro lado, os registos desta obra

revelaram-nos os dados de uma grande máquina de manufacfiura e prestação de

serviços. É de verificar que os grandes contratos real2ados para o fomecimento de

ç2nos e respectiva cobertura, bem oomo a silharia necessária à construção dos foços

aéreos são enormes en@mendas realizadas nos três primeiros anos.

Os cabouqueriros e respctivos serventes entram nesta estrutura de obra numa

fase mais avançada por volta de 1597, numa altura em que grande parte das

encomendas de curnalrr:a@lo e respedivas coberturas em laje ou estavam entregues

ou em execução.

Os pedreiros, oomo não será de estranhar, são em grande número. A sua

actividade surge-nos em nome individual e em sociedades de dois, três ou mais

indivÍduos. Salientamos dois deles pela continuidade no fomecimento de varas de

canalizaçÉro, lajes e silhares, Salvador Jorge e Pêro Antunes, ambos aparecem-nos

em quatro adjudicações. O primeiro surge numa fase da obra que nos indie a sua

participação da execução do troço aéreo nos Pegões7' e o segundo, está referenciado

desde 28 de Oúubro de 1595 até 1600 na realiza@o das arcas das fontes, nascentes

e edÍfÍcios (consultara tabela 3.).

69 SEQUEIRA Gustavo de Matc, lnvenlário ArtíSico de PoÍtuqal. Disüito de SantaÉm, Acadêmia Nacional de Belas
Arte, volume lll, Lisboa, 1949, pá9. 107.

70 JAI{A Emesto José Nazaré Ahes, O Aquduto de Pegões - subsÍdios para o seu esfudo, BolEtim Cultural,
Câmara Municipal de Tomar, Outubro de 1992, pá9. 103

7í JAI{A, Emesilo Joeé Nazaré Ahe, O Aqueduto de Peg6e - subsídie paÍa o steu studo, Boletim Cultural,
Câmara Municipal de Tomar, Outubro de 1992, páS. 98
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TABELA CoM AS PARTICIPAÇÔSS OoS PEDREIROS NA OBRA DO AQUEDUTO

Álvaro Femandes 911 a3111de 1595 íü) Varas de canos e lajes

Simão de Évora 611 a 14Í7 de í595 ?

SimãoGoms
Ballazan Marinho

Pêro Antunes

? a7l1O de í595
600 Varas de canos e lajes

SimãoGome
BaltazBir Marinho

14110 a2O 17 de
1596

400 Varas de canos e lajes

PêroAntunes
28/í0 de 1595

a13l1O de 15S
400 Varas de canos e lajes

António Manhos

Domingos Gonçalves

14110 de 1595 a

20fl de 1596
300 Varas de cane e lajes

Simâo Gonçalves

Salvador Jorge

?/10 de 1595

a ?/10 de í5S 200 Varas de canos e lajes

Antão Gonçalves 2711 a30t7 de 1596 ?

Pero Duarte 23R de 1596 50 Varas de canos e lajes

Pero Madnho

Pero Lourenço
9/5 de 1596 200 Varas de canos e lajes

Salvador Jorge ?/5 de í59 Arcas para os Pegões com lajes de cobertura

? í9/1 de 1597 í 100 Varas de silhares e aduelas

Pero Antunes 1314de1§7

? SilharesJerónimo Femandes

Dominges Femandes
2614de1597

Pero Antunes 415de1597

Pero Antunes

Domingues Femandes

Jerónimo Femandes

Lopo Gonçalves

415 de 1597

? Varas de canos e lajes

Simão Gomes 1115 de 1597

Antão Gonçalves

Salvador Jorge
1/6 de í597

Lourenço Gonçalves

ManuelDuarte

Manuel Antuns
Lourenço Femandes

Salvador Jorge

8/6 de í597

Pero Femandes

Pero Simôes
1917 de 1597

175 Varas canos e lajes

Salvador Jorge ?l4a?l10 de í597
117 Varas de Silhares canos e lajes

Arcas pam os Pegões com lajes de
obertura

Pero Antunes 16 /6 de í600 Arcas para as Fontes
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Notas:

A vara é uma unidade de medida que equivale, no sistema rnétrico, a 1,í0 meÚos.

As informa@s conüdas nesta tabela constam do estudo de Emesto José Nazaré Alves JAI{A,
em O Aqueútto dos Pegões - subsÍdÍospara o su esfudo, Boleüm Cultuml, Câmam Municipal
de Tomar, Outubro de í992.

Tabela 3. Apresenta as paíicipa@s de pedreiros na execução de materiais de consfutçâo, oomo a
canalizaçâo e respêdiya oberfura lajeda e silhare utilizados nas arcadas dos hoçm aéreos e ne
ediflcios deste conjunto.

Esta forma de conconer à adjudicaSo de contratos paÍa a realização da obra,

ocore de igual forma com as diversas necessidades de matéria-prima como por

exemplo a ca|, encomendada a Femão Jorge, e, a Simão Femandes em 15 de

Fevereiro de 't597.

O Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar é classificado como Monumento

Nacional a 16 de Junho de 1910, em conjunto com outros aquedutos do tenÍtório

nacional e muito vasto número do património edificado português. Esta delibera@o foi

publicada a 23 de Junho de í910 no Diário do Govemo, n.o136, pá9. 2í65.

Em 1949, Gustavo de Matos Sequeira no lnventário Artístico de Portugal no

distrito de Santarém, refere sobre este Monumento Nacional que (...) 'não pode

desintegranse do Convento de üisto, edifrcado como foi, de 1593 a 1614, para o seu

abastecimentom.

A 7 de Julho de 1979 é fixado "o perímetro de proteqão e zona vedada à

construção do aqueduto do Convento de Cristo, em Tomafn.

72 SEQUEIRÀ Gustavo de Matos, lnventário ArtÍstico de Portuqal. Disúrto de SantaÍém, Academia Nacional de Belas
Arte, volume lll, Lbboa, í949, pág. í09.

73 Diádo da República, I série, n.o 155, a Portaria n.o 328179.
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Figum í9. Perimeto de protecção identificado oom a marca@o haçopontehaço.

5.1 Gronologia das obtas'o

74 Írtorma@ro exúaída do CapÍtulo 5, 6 e do lnventário do Paúimónio Arguitedónico, ÍreEM, n.o IPA
PT03í4í8040008, Junho de ãD7, págs. 2 e 3.

TABEIS DE CRONOLOGIA DAS OBRAS

í593 Ano em que é dada a ordem de D. Filipe I de Porfugal ptaÍazer o aquduto para o Gonvento

de Cdsto em Tomar;

1595 Dois anos após o inÍdo doo hbalhos realiza-se a escritum de compra das fontes e dáse o

início das enomendas dos materiais ulilizados na execução do aquedúo. Assistimos por esta

altura à oompm de um pinhal, encomendas de cal e diversos contratos com pedreiros sob a

forma indMdual e em sociedades de2 a 5 elementos. Estas encomendas refercm-se à compra

de pedra em cantaria como: silhares, canos, arcas de água e aduelas. Paraa cal foram erguidos

vários fomos ao longo do tajecÍo da obra, onde fonam enfegues centenas de unidades de

silhares e milhares de canos Gom as lajes de cobertura;
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1596 Entrega portoda a obm de grande parte das encomendas realizadas no ano anterior;

1597 Continuaçâo das entregas de encomendas de matedais ao longo do traçado do aquduto- Com

a morte de Filipe Térzi, o cargo de mesfie de obras do Convento de Cristo é assqurado por

Pero Femandes de Tores, arquitecto do convento e autor da fonte no claustro dos Filipes,

remffindo com a água transportada pelo aqueduto, o ambiente renascentista deste espap.

í613 A obna aünge mais de dois terços do conjunto realizados, com a inauguração da Casa da Água

a jusante do troço aéreo no Vale dos Peg6es, com a presença de Filipe ll de Portugal.

1614 O aqueduto chega à cerca, terminando num tanque de rqa - Cadeim dEl Rei;

1617 Prolongamento da obna até ao convento e onexão ao lavabo dc dormitóric;

1619 É concluída a obm sendo rematada com a construção da fonte do claustro dos Filipes;

163/, Obms diversas de conservação no aqueduto;

1752 Exptoração de novas nasentes a montiante e ligação ao aquedúo consffiJÍdo;

1755 A I de Novembro o aqueduto sofre efeitos do tenamoto;

19í0 Classificaçáo do Aqueduto do convento de Cristo em Tomar de Monumento Nacional,

detiberado a Í6 de Junho e publicado em Diário da Republica adia23 do memo mês.

1945 lntenompidas as obras de restauro por sgotamento de verbas;

í954 Grande ruptura Mãe de Água, no úoço de Pegôes;

í955 Pedido de repamção do aquduto paÍa que abastç o converúo;

í956 Conespondência entre a DGEMN e a CMT, dando contra da neessidade de restauro da caleira

do aqueduto;

í968 lnformação do MF - DGFP à DGEMN sobre as ruptrras no fecho dos arrc supriores do

aqueduto;

1972 O aquedúo enconúa-se demolido em alguns úoços e em ruÍna nouEc;
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1979 Foi redefinida aZona Especial de Prote@o do Aquedúo na zona dos Peg6es; a CMT colocou

a hipótese da aquisição dos tenenos denúo da EP do Aquduto com üsta ao amnjo e

enquadramento paisagÍstico; informação sobre moúmentaÉo de tenas / tenaplanagens iunto

da quinta da Silveira, reatizadas por partiorlarês, que punham em risco a estabilidade do

aquedúo, afe'tando a fundação de í5 arcos do lado pnte e 6 a nascente;

1980 Pedido de redução daZEP:

1980/82 O Convento de Cristo passa paÍa a tutela do IPPC;

2000 lnlcio do p1rcesso de amptiação da ZEP e registo documental no pÍooess{, do Aqudúo do

Convento de Cristo em Tomar, do IPPAR de um proeso jurÍdico conta um propdetádo que

destrulu lajes de cobertura da conduta ao abrir passagem para a sua propriedade;

2002 O aqueduto passa a ser um dm obje{ivos priorttárie do serviço pendente do IPPAR no

convento de Cristo em Toma[

2007 O Aqueduto do Convento de Cristo deixa de estar afecto ao IPPAR'

Tabela 4. Apresenta a cronologia de obras no Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar rqistadas
documentatmente na ficha do IPA e lnformação exkaÍda do Gapltulo 5, 6 do preentê habalho.

6 Mestres de obras

Foi no reinado de D. Filipe I e seu filho D. Filipe ll que o Convento de Cristo üu

Íeal'zaÍ a partir de 1584, um conjunto de obras e restaurosTs. A D. Filipe I deve-se a

iniciativa da consfução do Aqueduto do Convento para o qual foi nomeado o

arquitecto do Reino, Filipe Terzi. A 22 de Janeiro de 15&4 é nomeado mestre das

obras do Convento de Cristo, segundo Sousa Mterbo este terá sucedido no cargo a

Francisco Lopes7o. Devemos referir que a as obras no Aqueduto iniciadas por Felipe

75 As obras iniciaram-se em 1584 com a nomêação do arquitecÍo Filipe Tezi, a 2. de JanEiro. Fonm realizadas
intervençÕe: no claustro principal (onde trabalhavam os poÍtugueses Simâo Gomes e Baltazar Marinho), o Aqueduto
do convánto, as neesárias a sacÍistia Nova, e a capela dos PoÍt@Íretos na Íace ocidental ao claustro do emitério,
no Convento. As obms de retaurm oomo a rcconstuirção da capela de N. S. Da Pidade em í613 por Bemardo Ortiz
Ochoa, e, as capelas de D. Sebastiâo e S. Pero Fins por Filipo ll em 1617.
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TerÀ, foram continuadas após o seu falecimento em 1597, por Pero Femandes de

Tones, arquitecto do Convento e autor do traço da fonte do claustro dos Filipes?.

Assim podemos identificar três arquitectos que participaram no processo desta

obra: Francisco Lopes, Filipe Tezi e Pero Femandes de Tones. No entanto

consideramos que os constnÍores envoMdos nesta obra, teriam que possuir um

conhecimento sobre construção muito elevado, o que nos leva a ponderar que este

assunto está longe de estar concluido.

7 Análise do estado de conservação

O registo visual realizado no trabalho de campo, indica-nos que o aquedÚo e a

integridade do seu traçado, do ponto de vista do conjunto, estão muito consolidados.

Esta consideração prende-se com o facto de ser possÍvel identificar todo o percurso,

ainda que em estado de conservação preocupantea.

Registamos diversas situações de ruína, desabamentos, zonas de condúas em

perigo de colapso, zonas cobertas de entulho, vegetação e alvo de actos de

vandalismo. O conjunto das üstorias, verificou também que muitas destas zonas estão

razoavelmente consolidadas ao nível da estrutura interior e exterior. Um dos factores

que nos parecem relevantes para a possibilidade que temos hoje de identificar no local

todo o conjunto, prende-se no nosso entender com o grande peso que os canos em

calcário possuem, impossibilitando o seu transporte. Por oúro lado, o facto da própria

forma destes, em secção de meia cana, poucas possibilidades terem nos usos da

constru@o de hoje, ao contrário do que acontece com as laies de cobertura que

podem ser e estão utilizadas nas redondezas como Iajes de pavimento, bancos de

jardim e tampos de mesas de apoio em jardins.

76 VITERBO, Sousa, Dicionário HistóÍico e Documental Dos Arquitedos, EngenheirG e ConsÚdores Pottuguess,
lmprensa Nacional da Casa da Moeda, Volume tll, pág. 9ô

r/ SEQUEIRA Gustavo de lulatos, lnventário Artlstico de Portugal, Dishto de Santarém, Academia NacÍonal de belas

Artes, volume lll, Lisboa, 1949, pág. 107.

78 Sobre o estado dê conseÍvaÉo do conjunto consulte-se em aÉndice o Úabalho gráfico de apÍBentaÉo do

ónjudo do Aqueduto do Corwenío de Cristo, levantamento e irspecção preliminar, dando particular atenÉo às folhas

n.o 07 à 18e27.
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Os troços superftciais e os edifÍcios que integram este conjunto' são os que

apresentam um maior avanço de degradação por vandalismo, furto de pedra' em

especial aS laies da cohrtura, e, aS anomalias que estas situações propiciam' Gomo a

deformação da sua estrÚura, pela entrada de águas e fragilização do interior' com o

respectivo desabamento e o avanço da vegetação à sua estrutura e o uso das

condutas e edifÍcios para depósito de lixo'

Os troços Sotenados estâo de forma geral muito consolidados' sendo muito

presente a acumulação de lixo e camadas de vegetação seca' Algumas placas de

cobertura enconram-se caídas no seu interior, registando-se nestas zonas uma

acumulação maior de detrttos. De resto, e à parte destas zonas' esteS troços

en@ntram-se em Íazoávelestado de conservaÉo'

Os troços aéreos estão na maior parte sem lajes de Gobertura e alguns destes

com ausência total de cobertura. Por outro lado estão todos consolidados ao nível

estrúural ou pelo menos a sua integridade estrutural encontra-se consolidada' Todos

possuem os çgnos na Sua estrutura, o que revela um estado de conservação

aceitável.

o abandono a que o aqueduto está suieito no caso do constante avanço da

vegetação, trouxe-lhe dois tipos de situações'

Uma revela-se no contínuo saque a que este aquedÚo sempre esteve sujeito'

Se numa primeira fase este saque estava ligado à água que este transportava' numa

segunda fase com o trajecto da água intenompido, o saque passou para os materiais

de construção que este tem. Assim, assiste-se ao contínuo roubo das placas de

calcário que cobrem a condÚa. Este tipo de furto permitiu o desenvolümento e

propagação de vegetação no seu interior. No entanto, importa referir que o ataque

desta vegeta@o acontece fundamentalmente às paredes da condtÍa' no intedor e

exterior. verificámos ao longo das vistorias no interior das condutas, que o facto

destas Serem constituídas por canos de pedra e dos encaixes chanfrados estarem

bem consolidados, naturalmente com cal hidráulica, muita desta vegetação

aparentemente, será suprficial, @mo se de um vaso se tratasse.

o outro lado deste abandono revela-se nos troços de acesso dificil, quer pela

densa vegetação ou a localiza@o desadequada ao furto, como em zonas longe de

vias de transporte, que originaram zonas seladas e que apresentam um ataque de

vegeta@o exterior, mas que a nível intemo estão de forma geral muito consolidadas'

não se registando ataque de vegetação'
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Ainda sobre a falta de coberturas r€istámos em algumas fases do percurso,

nomeadamente entre a nascente do Cano e do Cú-Alagado, troços destapados com

as condúas a éu aberto.

O vandalismo é um dos mais agressivos atentados a este conjunto e tem nos

seus edifícios ç6mo aS casas de água e aS nas@ntes, uma marca Sempre presente' O

edifício onde esta situação é mais visível é também o edificio mais visitado, a casa da

água a jusante dos Pegões. Este espaço aberto à passagem das pessoas que üsitam

o monumento é também uma porta aberta àqueles que costumam gravar as mais

inúmeras mensagens da sua presença naquele lugar. De resto todos os edificios

sofrem este tipo de vandalismo, sendo que em alguns sítios a marca do vandalismo

esteja vincada pela remoção de lajes do seu sitio para o chão ou oomo se verifica na

nascente da porta de feno em que visualizamos laies do pavimento dentro do tanque

de depura@o. Ainda sobre este üpo de ataques, regista-se na nascente da Pipa que a

cobertura está quase totalmente destruída'

Faremos agora uma breve descrição do estado de conserva@o dos edificios

contíguos ao conjunto, nomeadamente ás suas nas@ntes, 62sas de água e poços de

üsitação.

As nascentes do cano e do cú-Alagado apresentam a sua estrutura

consolidada, embora se verifiquem infiltrações nas paredes, onde o entulho que

entope e obstrui a passagem da água, aparenta Ser uma das causas motivadoras das

anomalias que estas aPresentam.

A Nascente da pipa possui a sua cobertura vandalizada, estando o sêu interior

a éu aberto, repleto de entulho, nomeadamente de tena e vegeta@o, que cobrem da

mesma forma a galeria de acesso, criando o mesmo tipo de anomalias. o poço de

üsita a esta nascente apresenta na sua estrutura o caso mais preocupante, oom

fissuras de grande dimensão e uma grande lacuna nas paredes exteriores deste poço'

A Nascente da Porta de feno apresenta no exterior um avanço crescente da

ocupação de vegetação na cobertura, chegando a entupir as gárgulas de escoamento

das águas ptwiais. No interior registámos a falta de quase todo o pavimento lajeado

que possuiu. A cobertura apresenta fissurações, provavelmente devidas às raízes da

vegetação que ocupa a sua cobertura. A arca de água ao cenÚo, ou o tanque de

depuração é o grande ponto nesta análise, pois é aqui que começam os problemas

deste ediÍicio. o tanque está cheio de saibro e lajes do pavimento, o que provoca o

avanço do estado de abandono pelo não funcionamento do sistema' Por oúro lado
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verificamos que o seu recuÍso hídrico continua a fluir paÍa a ribeira do Vale do

Choupal

As casas de água a montante e jusante do vale dos Pegões e na cadeira d'El

Rei apresentam um estado de abandono semelhante. Com a excepção da casa de

água dentro da cerca que apresenta a estrÚura em risco de colisão as suas

semelhantes apresentam um estado de conserva@o ruzoável no que toca à estrúura'

No exterior verificam-se o ataque da vegetação, fissuras e lacunas de reboco' No caso

da casa de água a montante dos Pegões, o exterior encontra-Se Sem rebo@' estando

argamassa a ligar o aparelho de pedra que constitui o seu revestimento' No interior

verifica-se o depósito de lixo nos tanques de decantação, as paredes vandalizadas'

lajes partidas, e o ataque de infilÚações'

I Proposta de salvaguarda e valorização

O trabalho que aqui realizámos é um contributo para o conhecimento desta

estrúura na funcionalidade, volumetria, localização, dimensão, estado de conservação

e oúras caracteristicas que o identificam no conjunto do convento de cristo a que

pertence e é Parte indissociável.

A exposi@o deste património às populações que üvem no mesmo tenitório

gomo forma de formação na salvaguarda do património é no nosso ponto de vista uma

das primeiras iniciativas a serem tomadas- Esta acção visaria tamÉm uma recolha de

informações intrÍnsecas ao estado de conservação, nomeadamente a realiza@o de

um levantamento da evolução da sua dqradação e as @usas desta' TamÉm iunto

dos proprietários, seria vantaioso saber quais as intenções de ocupação dos seus

terrenos e quais as posições por estes adoptadas quanto à sua participação na

salvaguarda e valorização do aqueduto enquanto parte integrante da paisagem'

Outras acções poderiam compreenden

-Aexposiçãoàsinstituiçõespublicas,privadasesociais'locaiseintemacionais,

procurando captar os apoios necessários à sua conserva@o Salvaguarda e

valorização.
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- Realizar com a população, os proprietários e as instituições' uma campanha

de limpeza do terreno e do próprio aqueduto em toda a sua extensão para possibilitar

a identificação em pormenor do estado de conservação'

- Fazer um estudo preliminar do estado de conservação com uma equipa

multidisciplinar, com a coordenação de técnicos responsáveis e a participação de

alunos de escolas que realizam formação, quer na área da recuperação e salvaguarda

do património edificado, quer na área de promoção e consequente valorização' de

forma integrada. No campo da valorização, a publicação do estudo acima referido'

numa atitude de promoção deste património. No âmbito do estudo a realizar

apresentar uma proposta de salvaguarda através da consolidação e reparação dos

troços em risco de desmoronamento, os troços em ruína e reposição de materiais em

falta, para reconstituição da sua forma'

- consolidação estrutural do sistema hidráulico em todo o traçado' de forma a

possibilitar o seu funcionamento, tendo em conta as necessidades hídricas do território

que este atravessa. Esta iniciativa poderia pôr fim aos desvios de água que o

aqueduto tem assistido ao longo dos anos'

, criação de um centro de interpretação do Aqueduto do convento de cristo no

edifício adossado ao troço aéreo dentro da cerca conventual, de forma a expor aos

visitantes este sistema hidráulico, nas suas características, na sua história e criar

assim um espaço de reflexão'

Figura 20. Exemplo de uma zona com o traçado do aqueduto bem consolidado, junto ao lugar de casal

Ribeiro.
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- Tendo em conta que a cidade e o seu paÚimónio é amplamente visitado por

turistas nacionais e estrangeiros, iulga-se necessário que o aqueduto passe a ser

üsitado çgmo uma forma de potenciar este património e a sua envolvente tenitorial'

Neste sentido, arealza$o de um percurso pedonal ao longo do aqueduto permitiria o

usufnrto deste objecto aliado ao seu belíssimo tenitório' realizando alguns üpos de

passeios, mais longos na totalidade do traçado ou menores' Este trajecto poderia ser

organizado pelo lugar de Brasões, sendo esta uma fonna de dinamizar o seu núcleo'

Por oúro lado a par com a informação disponibilizada no centro de interpretação' e ao

longo do traiecto integral, poder-se-ia identificar em zonas de descanso a história e a

identificação dos edificios, bem como as inclinações dos traçados perconidos e

informa@s sobre o tenttório atravessado' expondo a fauna e flora deste espaço'

- A conservação de um património desta importância devê, sem cair no eno de

monument alftar a obra, ser responsavelmente acompanhada do início ao fim por uma

equipa de técnicos dos mais variados quadrantes' Esta medida é necessária' para se

obter uma valorização completa e direccionada' Não pretendemos que esta medida

seia uma receita absolúa mas sim uma proposta na qual a responsabilização tem um

factor de grande relevo. Assim, a entidade responsável pelo Aquedúo do convento de

cristo, deve preparar e colaborar na sua salvaguarda e valorização, no sentido pleno e

actualdeste conceito.
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g Gonsiderações Finais

o contacto oom este aqueduto revelou-nos a perícia da tecnologia de

construção, o nÍvet de conhecimento nas obras hidráulicas e o movimento estético do

seu tempo, na sua forma mais pura. o registo desta obra, nos formatos que aqui são

apresentados são uma fenamenta preliminar, útil à intervenção de conservação e

salvaguarda do patrimÓnio ediftcado na protecção e valorização da identidade cultural

deste sistema hidráulico e da sua envolvente, cuja corelação é intrínseca'
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10 Apêndice

O trabalho gráfico de apresentação do levantamento e inspecção preliminar do

conjunto do Aquedúo do convento de cristo, está realizado em 27 folhas de formato

A3 para uma melhor Ieitura da informação produzida' É uma abordagem visual do

conjunto arquitectónico, organizada de forma ao leitor identiftcar de forma macro e

micro as suas caracteristicas. Apresenta a sua localza@o no tenitório nacional' revela

na íntegra, a forma 6gmo o aquedÚo intelsecta a morfologia do tenitório que

atravessa, distingue o tipo de troços que a condÚa assume na continuidade do

traçado estabelecido, e, demarca 11 zonas que abrangem a totatidade do Aquedúo do

convento de cristo em Tomar. Em cada uma destas zonas apresentamos com maior

clareza as carac,terísticas da conduta no tenitório, através de um corte longitudinal

planificado da intersec@o do aqueduto com as cotas altimétricas no tenitório' cortes

transversais, levantamento fotográfico, registo gráfico das anomalias mais evidentes

do estado de conservação complementado com observações que rematam as

informações recolhidas no trabalho de inspe@o realizado' Posteriormente

identificamos os 7 editicios deste conjunto com o tipo de informação similar à já

descrita nas zonas demarcadas. por fim expomos o levantamento arquitectónico de

uma caleira primÍtiva e terminamos com uma proposta de reconstituição do desenho

interior da cobertura em abóbada esférica do edifício 6, çom observações ao seu

estado de conservação. lmporta referir que as observações ao estado de conservação

são as consideradas essenciais ao reconhecimento proposto'7e

7g A numeraçâo das folhas do trabalho de apoio no levantamento arquitectónico e inspe@o preliminar do Aqueduto

do Convento de Gristo, em apêndice, s€ueín ,r" pãgin"Éõ i1ã9pe"0e"1" que procurasimplificaÍ a sua consulb'

tM forma a paginação Oesta Oissertaçao e intenorãpüã níàúnOi* e retomha no finaldesúe trrdiatamente ap6

a folha n.o 27.
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Reconhecimento do Aqueduto do do Convento de Cristo, em Tomar, na morblogia do teneno

E.1

Ê.2

E.3

8.4

E.5

E.6

E.7

E.8

EdifÍcio 1, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 2, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 3, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

EdiÍício 4, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

EdiÍício 5, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico, a

Edifício 6, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

EdiÍício 7, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 8, cota altimétrica da passagem de água do sistema hidráulico a

153.43 m

153.27 m

153.80 m

141.78 m

132.00 m

130.00 m

129.00 m

127.15 m

ry

Levantamento da Nascente do Cano

Levantamento da Nascente da Pipa

Levantamento da Nascente do Cú-Alagado

Levantamento da Nascente da Porta de Ferro

Lêvantamento da Casa da Água a montante do troço aéreo do Vale dos Pegões

Levantamento da Casa da Água a jusante do troço aéreo do Vale dos Pegões

Levantamento da Casa da Água na Cadeira d'El Rei

Convento de Cristo, em Tomar

Folha n.o í9

Folha n.o 20

Folha n.o 21

Folha n.o 22

Folha n.o 23

Folha n.o 24

Folha n.o 25

Folha n.o 18

Carta Militar de Portugal I Folha 310 | sem escala

Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

Tiago Molarinho Antunes

_ p e. 1 | Mscente do cano

fl-tr E. 2 | l,lascentê dâ Pipâ ê poço de visita

ft f. S t Nâscêntê do cú-Alagâdo

ffi e.o t Nascentê dâ Porta de FeÍro

Cotas Altimétricas
LEGENDA

I
I

üm

§..k{

ffiÀt

ffi

RECONHECIMENTO DO AQUEDUTO DO CONVENTO DE CRISTO
EM TOMAR NA MORFOLOGIA DO TERRENO .2

- 

Traçado do
Sistema
Hidráulim

I Edificios

W Riocrtáo

225> 25Om

2O0> 225 m

175>200m

150>175m

125 > 150 m

Escala Gráfica

§ e. s t Casa da Água a montante do tmço de Peooes f
t e. o I casa daÁgua ajusar

0 e. , r casa da Ásua ," *l::"r:;"te 
Pesôes 

I
S* . g. g I coÍvento dê cÍÉto, êm Tomâr

Data Escala

r;,r,, írr.í t, I rr , t.,.r:r lrlr+.,/ r. f.,r.t

2 .i\ r-rr L, ,iu .t,

'100 > 125 m

75> 100m

50> 75m

25> 50m 1:20 @
§00 d 1000n

Agosto «le 2007 1 :20 000 zona inspeccionada

Folha no
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ldentificaÉo das üpologias de tÍoços do Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar

E.'l

8,2

E.3

E.4

E.5

E.6

É.7

E.8

Edifício 1, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

EdifÍcio 2, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 3, cota altimétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 4, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 5, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico, a

Edifício 6, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício 7, cota alümétrica da passagem de água no sistema hidráulico a

Edifício I, cota altimétrica da passagem de água do sistema hidráulico a

Levantamento da Nascente do Cano

Levantamento da Nascente da Pipa

Levantamento da Nascente do Cú-Alagado

Levantamento da Nascente da Portra de Ferro

Levantamento da Casa da Água a monlante do troço aéreo no Vale dos Pegôes

Levantamento da Casa da Água a jusante do troço aéreo no Vale dos Pegôes

Levantamento da Casa da Água na Cadeira d'El Rei

Convento de Cristo, em Tomar

153.43 m

153.27 m

153.80 m

141.78 m

132.00 m

130.00 m

129.00 m

127.15 m

Folha n.o 19

Folha n.o 20

Folha n.o 21

Folha n.o 22

Folha n.o 23

Folha n.o 24

Folha n.o 25

Folha n.o '18

Carta Militar de Portugal I Folha 310 | sem escala

Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

_ Q e. í | ltlascente do csno

ütr E. 2 | Nâsconte da pipa e poço de visita

O a. a t l,lsscente do an-Ahg6do

ffi e.l t l,lascente da Poúa de Feío

In e. s I c.", o" Água e montantê do tÍoço de Peg6es

Jl e. o I Casa da Água a jusante do troço de Pegôes

CI e. , t Casa da Água na Cedeira dEl Rêi

f . e. I I coÍvento de crbto, em Tomaí

Cotas Altimétricas
LEGENDA

I rru,ruo,

I zoo,zzs*

I,ru,ror, ffim

!,*,,ru, il
ffi 125, rso,

Escala Gráfica

tDENTIFICAÇÃO DAS TTPOLOGTAS DE TROÇOS
DO AQUEDUTO DO CONVENTO DE CRISTO EM TOMAR

r+*+

@

I
w&

Tmço superíicial

TÍoço sotêrredo

TÍoço aéÍêo

ÊdifÍcios

Rio Gilão

100 > 125 m

75>100m

50> 75m

25> 50m

.,
Data Escala

Tiago Molarinho Antunes
Ru,, I,,, I, r,,{, {.. r;rr, .r n,r§r,,/.r. I69

rr.:-aaria,,,'drJ, Idr..91&a?{2

1:á@
run l0@m Agosto de 2007 I :20 000 zonâ inspeccionada

Folha n.o
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I

ZonaB

Zona A Zona C

Lêvantamento da Nascente do Cano

Levantamento da Nascente da Pipa

Levanlamento dâ Nascente do Cú-Alagado

Levantiamento da Nascente da Porta de Feno

Levantamenlo da C,asa da Água a montiante no Vale dos Pegões

Levantamento da Casa da Água a jusante no Vale dos Pegõ€s

Levantamento da Casa da Água na Cadeira d'El Rei

Convento de Cristo, em Tomar

Localização das zonas de levantamento e inspecção do Aqueduto do Convento de Cristo em Tomar

\Í

Ra o

\

)

E.1

8.2

E.3

8.4

E.5

E.6

8.7

E.8

-\

\J

,- -/1

Edifício í,

EdifÍcio 2,

Edifício 3,

EdifÍcio 4,

EdifÍcio 5,

EdifÍcio 6,

EdifÍcio 7,

EdiÍÍcio 8,

ZonaD ZonaÊ ZonaF Zona H Zona I Zona JZonaG

Lêvantamênto e lnspe@o

Lgvanlamonto e lnspecção

Levantiamento e lnspecÉo

Levantramenlo e lnspe@o

Levantamênto e lnspecf o

Levantamento e lnspect'o

Levantamênto ê lnspecção

Levantàmento e lnspecção

Levantamento e lnspecçáo

Levantamento e lnspec$o

Levantiamênto e lnspecÉo

Lêvantamênlo e lnspêcÉo

ZonaL

Carta Militar de Portugal I Folha 3í0 | sem escalaFolha n.o 19

Folha n.o 20

Folha n.o 2't

Folha n.o 22

Folha n.o 23

Folha n.o 24

Folha n.o 25

Folha n.o 18

ZO]\IAA

ZOl.l,A B

zoNA c .1

zoMc.2
ZOt.lAD

ZOt.lAE

ZO1\|AF

ZO}\IAG

zoNA H

zoNA I

zoNA J

ZOt\lAL

Folha n.o 07

Folha n.o 08

Folha n.o 09

Folhã n.o 10

Folha n.o 1í

Folha n.o '12

Folha n.o 13

Folha n.o 14

Folha n.o '15

Folha n.o '16

Folha n.o'17

Folha n.o 18

!

Aqueduto do Convento 
+::::,",

Tiago Molarinho Antunes

_ Q e.llNascentedocâno

,-n-E E. 2 | ttasc6nt6 da Pipa e poço ds visitâ

O E. 3 I !,lescênte do cú-Alagdo

f[ e.l t l,lescênte da Porta d€ F6Íro

ll e. s t Casa da Ágm a montânte do tíoço de Peg6ês

]C e. o t casa da Água a jusante do tíoço de Pegões

e a. , t Casa da Água na cedeiía dEl Rêi

T . e. a lcorvonto de cristo, Em TomâÍ

Cotas Altimétrft=s
LEGENDA

I
I
I
x
ffi

l,,it;rtr

§
I
I
I
I
I
t
T
I

LOCALTZAÇÃO DAS ZONAS DE LEVANTAMENTO E INSPECÇÃO
DO AQUEDUTO DO CONVENTO DE CRISTO EM TOMARm

m

m

m

m

m

m

m

m

225
2ffi
175

160

155

1í)
145
140

135

30m
25m
20m
15m
10m
05m
00m
75m
50m

Escala Gráfica

- 

Traçado do
Sbtema
Hidráulico

I Eoificios

IE Rb GiIAO

Data Escala

ErôP,oí l)' f,enc siL: 6.r,15 Ír!rr!'!,f I T6q
1:A@

0m lmo Sm lmn Agosto de 2007 1:20 000 zona inspeccionâda

Folha n.o
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T

I
I

c.3

Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona A I :3000

f i,, c.1 ll

:

c.4

155 ú
150h

Ç( veta.z

t' i::3- czip
ti i

( vista.s

Corte.2

Q vista.t

@ vista.l @ veta.l.t
Observações

Traçado consolidado.

A conduta apresenta a estrutura de suporte e nivelamênto dos canos quase intactia ê revela-nos algumas
anomalias quanto à manutenção da sua estabilidade.

O estado de ruína aqui veriÍicado, represenla cerca de 60% do seu traçado e uma das causas que contribui
para o desenvolvimento desla condifro é a falta de lajes de cobertura, estimada aproximadamenle em
80%.

Esta situaÉo, tem originado o avanço livre dos agentes externos como os ataques da vegetaÉo e as
intempéíes que fazem progredir o estado de conservação para a designaSo de ruÍna.

Corte.l Corte.3 Corte.4

Localização da Zona A I sem eseta

Modelo gráÍico de identmcação do stado de conseryaÉo I 1:5OOO Modelo gÍáíco dê identificação do levantamento registado | 1:5000

E.'lc

(

E.3

(/ É.2

,q
qI ,//

Elêmêntos gráficos de identificação das anomalias mais visíveis no Estado de Conservação do conjunto

o
@
E
E
N

#
V
@

V
cl

Zonâ

Zonâ

Zona

Zona

Zona

Zona

Zoa

Zona

Zona

Zona

inaessível à inspêcçâo prêsêncial

com atâquê dê vêget8ção seveÍo

com alaque de vegetagào modeBdo

em pêrigo de ruina

êm ruína

sem lâjes de cobertuE

com algumas lajes de cobeÍtura

consolidada

muito consolidadâ

onde sâo visíveis interuenções recentes

Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

Tiago Molarinho Antunes

LEGENDA

ri1t-ç1F *rç1H TÍoço superíicial

t@, e@) Troço soterrado

Troço âéíeo

Linhâ de água do Aqueduto

o E. 1 | Nascente do Cano

- OEnos de captaçáo de águas plwiais

ür
o
//./,.ils;

'"/ruih.

ffi

o
«
l_._

E. 2 | N€scente da Pipâ e poço dê visitâqáo
zoNA A I LEVANTAMENTOEINSPECÇÃO

DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO
E. 3 | Nascente do Cú-Alagâdo

solo

Alvenaíia ordinária

Alvenaria de pedra apaÍêlhâdâ

Alvenariâ dê tijolo aparêlhado

Visla circunscritâ

Vistra direccionâda

ldentiÍicaÇào de cortê

Linhâ de mrte

Linha de invisiblidades

Cotas Altimétricas Escalas Gráficas

I tzsm
§ toom
l[i"rÍ rss m

150 m
'145 m

0n 50ú 250m
Data

Agosto de 2007
1 :3000 corte longitudinal do têrreno

1 :1 00 cortes tranversâis Í, 2, 3 e 4

Escalas

1 :5000 zona inspeccionada

Folha n.o

50

lirl,il I, F r' ,..11r...r1I.,r,Í'.1 f,:l

l/:r1 ri), ilri 
'nr 

t, t r: r atü4/

1.50@

1.30@

t_ 100
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Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona B I t::om

t t
-1"

I
t

c.1 c.2 c.3
I

c.4

!55

1a5
1a0

ls

G( vi"t".r

Q vista.s

Local2ação da Zona B I sem eseta

Modelo gíáÍico de identificação do estado de conseruaÉo | 'l:5000 Modelo gráfico dê idêntificaçáo do lwantamento registado I l:50(X)

\=i-l

c.1
o
v.1,.2

c.2

-ó,,
@ visra.z S vista.z.t

.4

Sro

Elementos gráficos de identificaçáo das anomalias mais visíveis no Estiado de Conservaçâo do conjunto

#
V
@

V
o

Zona

Zona

Zoaa

Zona

Zona

inaessível à inspêcçáo presencial

com ataque de vegêtação sevêío

com ataque de vegetagão moderado

em pêrigo de ruína

em ruíne

CI
@
E
E
N

Zon.a

Zona

Zona

Zona

sem lajês de cobêrtura

com algumas la.jes de cobertura

consolidada

muito consolidada

Zona onde são visíveis intêruenções recentes

Corte-3 Corte.4

Observa@es

Traçado consolidado.

A conduta apresenta a estrutura de suporle ê nivelamento dos canos quase intacta e revela-nos as
anomalias já registadas ne ZOl.lA A, que põem em causa manutengão da sua estabilidade estrutural. A
zona de ruína identiÍicada no modelo gráfico, representâ no local um eminente abatimento de tenas e da
conduta.

O estado de degradaçáo aqui verificado, representa cerca de 60% do seu traçado e as causas deste
desenvolvimento são o abatimento de terras s a falta de lajes de cobertura, estimada aproximadamente em
7Oo/o.

Esta situação, tem originado o avanço livre dos agentes eíernos como os ataques da vegetação e as
intempéries que fazem progredir o estado de conservaçáo para a designafo de ruÍna.

lmporta salientar a robustez estrulural numa parte de um troço superÍicial, registado na vista.s.

0 vi"t".t

Corte.2Corte.l

Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

LEGENDA

+H-tlH- 1+Hi+ Troço supêrÍicial

am .@, Troço soteÍrado

Troço aéreo

Linha de água do Aquedúo

"l-
v
^

ltl,trz

7%z

ffi

O
«
^_._

I
ãm
:1iFá:]

175 m

160 m

155 m

150 m
'145 m

Pogo de visitâqão e Íêspiraçâo

Passagem sobrê a condutâ

solo

Alvenâriâ ordinária

Alvênariâ de pedra aparelhada

Alvenaria de tüolo âpaÉlhadâ

Visla circunscritâ

Vista direccionada

ldentiÍicaçáo de coÍte

Linha de corte

Linha de invisiblidadss

zoNA B I LEVANTAMENTOETNSPECÇÃO
DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Cotas Altimétricas Escalas Gráficas

0n $m 250n
ffi

Data

0 m 50m 100h 1506

1 :3000 coíte longitudinal do terreno

1 :100 coítes tranversâis 1,2,ge4

Escalas

í :5000 zona inspeccionãdâ

Folha n-o

Tiago Molarinho Antunes

l:@

1:30@

1.100
0m 1n 56
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Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona C I 1:3000

t'I .

I
t
II

t t
.l

I
c.6c.5

t
c.1

Q vnta.n

@ vista.t

c.3c.2 c.4

155

135m 
-l30h -

@ vista.t.t @ vist".z

Corte.3Corte.'t Corte.2 .4

Observações

Traçado consolidado

A conduta apresenta â estrutura de suporte e nivelamento dos canos quase intacta.

A zona de ruína identiÍcada no modelo gráÍico, que representa no local um abâtimento de tenas e das paredes da

conduta, com a passagem criada para uma teneno privado onde a condula foi trespassada, são os pontos mais

visíveis de degradaÉo nesta zona.

O eslado de degradagão aqui verificado, representa cerca de 20% do seu traçado e uma das causas que contÍibui
para o desenvolvimento desta condição são a íalta de paredes (50 %) e lajes de cobertura (90 %), na conduta.

Esta situaçáo, tem originado o avanço livre dos agentes externos como os âtaques da vegetaÉo e as intempénes
que fazem progredir o estado de consêrvação pam uma degradação que atinge em alguns casos a designaçáo de

ruína.

lmporta salientar a grande solidez estrutural que os troços aéreos 3 e 4 apÍesentam.

Localização da Zona C I sem escala

Modelo gráÍico de identificaçáo do estado de conservaÉo I 1:5OOO Modelo gráfico dê identiícaçáo do levantamento Íegislado | 1:5000

v.1
c.1

c.2
À.

v.2
c.3

c.4

c.5
v.8

\>.,v,

óu.

>í)
- v.4

u.o

c.7 .6

v.5
Elementos gráfims de identiÍicação das anomalias mais visíveis no estado de conservaçáo do conjunto

o
@
m
E
N

{F
V
@
-V

[/i

Zona

Zona

Zoia

Zona

Zona

Zona

Zona

Zola

Zona

Zona

inâcêssivêl à inspecção pÍesencial

com atjaque de vegetaÉo severc

com ataque de vegetaçáo moderado

êm peÍigo de ruína

em ruÍna

sem lâjês de cobeÍturâ

com algumas lajes dê cobertuE

consolidada

muito consolidada

onde são visiveis intervençôes €centes

Aqueduto do Convento 
+*::.

Tiago Molarinho Antunes

LEGENDA Cotas Altimétricas
zoNA c.1 | LEVANTAMENTO E INSPECÇÃO

DO ESTADO DE CONSERVAÇÃOv
.^,

/v/i/2

7)%z

ffi

O
«
a_._

ffi
i .i:::it'

' }lSi

160 m
155 m

'150 m

145 m
140 m
135 m
130 m
125 m

Pâssâgem sobre a condutâ

solo

Alvenâria ordinária

Alvenaria de pedrâ âparelhada

AúênaÍia de tiiolo âpaÍêlhadâ

Visla circunscritâ

Vistia direccionâda

ldentificâçâo de coÍte

Linhâ de coÍte

Linha de invisiblidades

Escalas GÉficas

+*+H+ +i#* Tmço superficial

Troço soterrâdo

Troço aéreo

0m 50m 250h
Data

0ô 50, 100 m 150m

Escalas

1 :5000 zona inspeccionâdâ

1 :3000 corte longitudinal do teÍrêno

1 :100 cortes tÍanveísais 1,2,ge4

Folha n.o

rrr,tn.í I' F.fr , i....rrt.rr-,/.,i a.r

, i.-r.rtlrr I t*.!.a\r)4t Linhâ de água do Aquêduto

1;50&

1:30@

l.100
0m 1n 5m

Agosto de 2007 09



Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona C I t,som

t
!'t

c.2

I'
II

f'
II

t
li1ri1I

C7.5Cc.4 c.6

155 m -.-

135m -130 ô --
12Sm 

-

c.1

Q vista.l

Q vista.s

100õ -

& vista.z

Corte.5 Corte.6 Corte.T

Observações

Traçado consolidado

A conduta apresenta a estrutura de suporte e nivelamento dos canos quase intacta.

A zona de ruÍna rdentifcada no modelo gráÍico, gue representa no local um abatimento de tenas e das paredes da
conduta, com a passagem criada para uma teneno privado onde a conduta foi trespassada, sáo os pontos mais
visÍveis de degradação nesta zona.

O estado de degradaçáo aqui verificado, repÍesenla cerca de 2Oo/o do seu traçado e uma das câusas que contribúi
para o desenvolvimento desla condição são a ialta de paredes (50 %) e lajes de coberlura (90 %), na conduta.

Esta situaÉo, tem originado o avanço livre dos agentes externos como os ataques da vegetaÉo e as intempéries
que fazem progredir o estado de conservação para uma degradação que atinge em alguns casos a designação de
ruína.

lmporta salientar a grande solidez estrutural que os troços aéreos 3 e 4 apresentâm.

Localizaçáo da Zona C I sem escala

Modelo gráÍlco de identificaçáo do estado de conseryação | 1:5000 Modêlo gráfico de identificaçáo do levantamênto registado | 1:5000

b

I

..47

v.1
c.1

c.2

v.2
c.3

O Vista.S @ vet".a.r

c.4

c.5
v.8

b.v,

À-<, V.3

:6)" v.4

c.6

c.7 v.6

v.5
Elementos gráficos de identificação das anomalias mais visíveis no estado de conservação do conjunto

@
@
m
E
N

#
V
@

V
.(l

Zona

Zoa

Zora

Zona

Zona

Zona

Zona

Zona

Zona

Zona

inâcêssivel à inspecçâo presencial

com atâque de vegetagão seveo

com ataque de vegetação modeÉdo

em pêrigo de ruína

em ruina

sem la.jes de cobêrtura

com algumas lajes de cobeíturâ

cônsolidada

muito consolidada

onde sâo visíveis interuençôes recentês

O Vista -6

Aqueduto do Convento 
+::::,",

Tiago Molarinho Antunes

LEGENDA
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Cortê longitudinal planmcado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona D I
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Elementos gnáficos de identificaçáo das anomalias mais visíveis no estado de conserva@o do conjunto
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com ataque de vegetâção sevêÍo

com ataquê dê vegetagáo moderado

êm perigo de ruínâ

em ruína

sem lajes de cobêrtura

com âlgumas lâ.jes de cobertura

consolidada

muito consolidada

onde são visíveis intêrvenções recentes

Corte.3 Corte.4

Observaçóes

Traçâdo consolidado.

A conduta apresentâ a estrutura de suporle e nivelamento dos canos, aparentemente intacta.
A sua estabilidade encÕntra-se em perigo, na zonâ de ruína identificada no modelo gráíico, onde o abatimento
de terras com o abalroamento das paredes do troço sotenado da conduta é registado na vista.4.

O estado de degradat'o aqui verificado, representa menos de '! 0% do seu traçado e uma dâs câúsas que
contribui para o desenvolvimento desta condição sáo existência de aproximadamente 9O% das lajes de
cobertura-

Este Íacto trava nesta zona o avanço dos agentes extemos como os ataques da vegetação e as intempéries,
levando esta zona a apresentâr um estado de consevação satisfatório quanto à sua integridade formal e à
preservação da sua estrutura interior.

A densidade da vegêtãçáo ê a morfologia do teneno impediram a inspecÉo presencial em alguns troços.
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Elemêntos gráficos de identiÍicação das anomalias mais visíveis no estado de conservação do conjunto

,

Q vista.l

Q vi.tr.s

Q( vsta.s

Q vsta.o

J

Il/'
/t.

It.

@ vista.z

CI
@
m
E
N

{F
V
@

V
(/

Zona

Zona

Zona

Zoaa

Zona

ZoÍa

Zona

Zona

Zona

Zona

inaessivel à inspecção presencial

com ataque de vegetaÉo sevem

com alaque de vegetação modeÉdo

em pêÍigo de ruína
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onde são visíveis inlêruênÉes íeentes

Observações

Traçado consolidado.

A conduta apresenta a estrutura de suporte e nivelamento dos canos quase intacta.
As anomalias que questionam a manutenÉo da sua estabilidade são o abalimento de tenas e da conduta,
identificado na vistâ.3, vista.4 ê no modelo gÉíco, como zonâ de ruína.

O acentuado estado de degradaÉo veriÍicado nesla zona, representa menos de 1 07o deste parte do
conjunto. A não reparaÉo destê pequeno troço aumenla o insucesso de uma íutura intervenÉo no
conjunto.

A densidade da vegetagão e a morfologia do teneno impediram a inspecção presencial em alguns troços.
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Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona F I 1:3000
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Corte.2

Observações

Traçado consoiidado.

A mnduta apresenta aparentemente a estrutura de suporte e nivelamento dos canos quase intactâ.

Esta incerteza prende-se com duas situaçóes; um acto de vandalismo idêntico ao venficado na ZONA C

com trespasse da conduta para criagáo de uma pâssagem de veículos e a densa ocupaçáo de vegetação

que impossibilita a inspecçáo presencial em cerca de 6070 desta zona.

O estado de degradagão aqui verificado, representa menos de 10% do seu traçado e uma das causas que

contribui para o desenvolvimento desta condição é a falta de lajes de cobertura, estimada aproximadamente

em 25% dos 40% de conduta inspeccionada nesta zona.

lmporta salientar a grande solidez estrutural que os troços aéreos 5 e 6 apresentam e regislar a existência

de dois contrafortes a sul do tmço aéreo 6.
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Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona G I 1:30m
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com ataque de vegetação moderado
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sêm lajes de cobertura

com algumas lajes de mbertuÉ

consolidada

muito consolidâda

onde são visíveis interuenções recêntês

@ vi"t".s

Observações

Traçado consolidado.

A conduta apresenta a estrutuía de suporte e nivelamento dos canos intâcta e revela-nos algumas
anomalias quanto à manutenção da sua estabilidade.

O estado de degradaçáo aqui verificado é leve. Esta situação prende-se com duas situações; uma é
bastante clara no troço aéreo 7, onde para vencer a cota do Vale dos Pegões foi êrguida uma superstrutura
muito resistente, a outra situação está presente na recente intervenÉo de que esla zona foi alvo nos
últimos 30 ânôs-

A maior anomalia registada é a falta de lajes de cobertura, estimada aproximadamente em 95%.

lmporta salientar a grande solirlez estrutural que o tmço aéreo 7 apresenta e registar a existência de um
contraÍorle a sul deste troço.
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Elementos gráficos de identificação das anomalias mais visíveis no estado de conservaçáo do conjunto
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sem lâjes de 6bertuÉ

com algumâs la.ies de coberturâ

consolidada

muito consolidadâ

onde sáo visíveis interuenÉes recenles

Observações

Traçâdo consolidado

A conduta apresenta a estrutura de suporle e nivelamento dos canos inlacta.

O estado de degradação aquí verificado é leve, sendo a falta de lajes de crbertura a anomalia mais
presenle, estimada aproximadâmente em 7 5o/o.

O razoável estado de conservação que a conduta apresenla nesta zona revela-se nos sinais da inteNenÉo
aqui realizada nos últimos 30 anos, onde as lajes de betão são uma memória presente.

lmporta salientar â grande solidez êstrutural que o troço aéreo 7 apresenta.
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Corte longitudinal planmcado, do teneno intersectado pelo Aqueduto I Zona I I r:sooo

t
I

c.1 c.2 c.3

Q vi"t".t

§( vrta.s

Corte.'t Corte.2

c.5

Localização da Zona I I sem eseta

Modelo gráfico de identifi€ção do estado de consêruação | 1:5000 Modelo gráfi6 de identmcação do levantamento registado | 1:5000

1!0ô 
-1?5r *

120m *

>à
c.2

v.2

l

c.3

@ vsta.z @ vista.z.t c

c.s

Elementos gÉficos de identificaçáo das anomalias mais visívêis no êstrado de conservação do conjunto

o
@
EI
E
N

{F
V
o
V
o

Zona

Zonâ

Zona

Zofia

Zona

inacessível à inspêcção presencial

com atraque de vêgêta@ sêvêío

com ateque de vegetaçáo ínodêrâdo

em peÍigo de ruína

êm ruÍna

Zoa
Zonâ

Zona

Zona

Zone

sem lajes de coberturâ
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oMe sâo visÍveis interyenções Íecsntês

Observações

Traçado mnsolidado-

A conduta apresenta a estrulura de suporte e nivelamento dos canos intacla. No entanto, importa referir que
no início do lroço superficial desta zona, foram identificados 4 canos de cantaria rêcente.

O estado de degradação aqui veriÍicado é leve, sendo a falta de lajes de cobêrtura e as paredes da conduta
a anomalia mais presente, estimada aproximadamentê êm 60%, sendo que cera de 40o/o da conduta está
selada por lajes de betão, registos da inlorvenção aqui realizada nos últimos 30 anos.

O troço soterrado apresenta um estado de conservaçáo razoável.

lmporta salienlar a grande solidez estrutural que o troço aéreo 7 apresenta.
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Elementos gráficos de identificação das anomalias mais visíveis no estado de conservação do conjunto
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com algumas lajes de mbertum

consolidâdâ

muito consolidada

onde são visiveis inteNençôes recentes

Corte.3 Corte.4

Observações

Traçado consolidado.

A conduta apresenta a estrutura de suporte e nivelamento dos canos aparentemente intacta e revela-nos
algumas anomalias quanto à manutenção da sua estabilidade, particularmente nas zonas em perigo de
ruína identificadas no modelo gráÍico.

Esta zona mantém em grande parte a sua integridade formal, revelando assim um troço consolidado. O
abatimento de tenas e a densa vegetaçáo que o enceÍra, a morfologia do teÍeno e a falta de lajes de
cobertura que deverá chegar aos 957o colocam em risco a conservaÉo desta zona.

O troÇo soterrado apresenla urn estado de conservaÉo aparenlemente razoável.

lmporta salientar a grande solidez estrutural que os troços aéreos 9 e 10 apresentam

c.1

c,4 í

Corte.l Corte.2

Aqueduto do Convento 
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r*H+r i,,,+. TroÇo superticial

.mr lrúÀrfl, Tmço soterrâdo

Troço aéreo

Linha de água do Aquedúo

[§ E. 7 | Casa da Águâ na Cadêka d'El Rei
Cotas Altimétricas

ZONA J I LEVANTAMENTOEINSPECÇÃO
DO ESTADO DE CONSERVAÇÃOv
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%/%,

ffi
:

Passagem sobre â @ndulâ

solo

Alvenâria ordináÍiâ

Alvenaria de pedÍa aparelhada

Alvenâria dê tijolo aparelhada

Visla circunscíitâ

Vista diÍêccionadâ

ldentificaÇâo de corte

Linha de mÍte

Linha de invisiblidades

O
«
l-._

*'1:l{1

Ll üir
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Data
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Corte longitudinal planificado, do teneno intersectado peloAqueduto I ZonaL I t sooo

I'
1lI

C.1 q+' j e.a

r55 m

Localização da Zona L I sem eseta

12/,25n

b

Modelo gráfico de identiÍicação do estado de conseruâÉo | 1:5OOO Modelo gÍáÍlco de idêntiÍicâçáo do levantamento registado | 1:5000

c.1

v.2

Elementos gráficos de identificação das anomalias mais visíveis no estado de conservação do conjunto
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Zona

Zona

Zola

Zooa

Zona

Zona

Zona

Zona

Zona

Zona

ina@ssívêl à inspecção presencial

com ataque de vegetaÇáo swero

com ataque de vegetaçáo modêãdo

em peÍigo de ruinê

em ruina

sem lajes de cobêrtum

com âlgumas lajes de @beÍtuía

consolidada

muito consolidada

onde são visíveis interuenÉes recentes
F.lóOd.! d, vr!l!.2 c!ú&rJúbô

Observa@es

Traçado consolidado.

A conduta apresenla a estrutura de suporte e nivelamento dos canos intacta.

Esta zona é quase inacessível, o que impediu a inspecgáo presencial na maioria do troço.

A anomalia mais presente é a falta de lajes de cobertura e alguma vegetaÉo, aparentemente moderada.

ffi[[ilt
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Q vi.t".t

Q virtr.z

Corte.l

t,rltr

Aqueduto do convento 
+::;;",

Tiago Molarinho Antunes

LEGENDA

+*t+* i+rt, TÍoço superílcial

,@-, ,2ffiÀn Troço soterrado

Trogo âéreo

Linha de água do Aquedúo

ry E. I I CorNento de Cristo,
em Tomãr

///ill soro

'/hl;%z Atu enaria ordin ária

ffi AMenaria de pedra aparelhada

: Avenaria de tiiolo aparelhada

zoNA L I LEVANTAMENTOEINSPECÇÃO
DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO
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^-.-

Vistâ ciÍcunscrita

Vista direccionâda

ldentíicaçâo de coÍte

Linha de coíte

Linha de invisiblidades

Cotas Altimétricas Escalas Gráficas

Folha n.ot,'lrr 1 15 m
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B
Y Localização da Zona A I sem es€ra

^A,

G( Vista .1 Exterior do poço dê visitaÉo da Nâscente O

Ç( vista .3 lnterior da gelaÍiâ G( vista .4 Veo de acesso ao edirrcio
soterÉdô dâ Nâscentê do Cânô

oBSERVAçÕES AO ESTADO DE CONSERVAçÃO I ED|FÍC|O I

Visia .2 lnteÍior do poço de visitação da Nascente

Modelo gráfico de local2ação da Zona A | 1:5000

(

,t7

Fotografia aérea | 1ss-z

Nota: E .1 | Levantiamento de Virgolino Feneira Jorge

A Planta

B'

v3 «

Corte AA

à v.1

O vst".s cam adúoÍ

Volumetria interior estrutural e formal consolidada.

São visíveis as Íormas de degradação do sistema de conduçâo da água, por entupimento e
desabamento de terÍas no interior da nascênte.

A cobertura em abobada esÍérica apresêntia a estrutura dê suporte em razoável estado de
conservação.

A degradação do reboco interior apresentja um avanço preocupante, que coloca à vista e aumenta o
risco de deterioração o aparelho de t'tjolo da supeúcie esÍérica da cobertura.

i
,4

i

Corte B B'

v.5

Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

LEGENDA

* Troçosuperlicial

16, Toço soterrado

^& TÍoçoaéÍeo

Linha de águs do Aqueduto

Bacias de rêtenção e inÍlltraçáo de águs plw'Eb

E. I I Nascente do Câno O Vistá ciÍcunscÍita

solo « Vbta direccionada

AlvenâÍiâ ordinária l.- ldentiÍicação de coíte

AtvenâÍia de pedrâ apaÍelhadâ Linha de coÍte

Alvenaria de ti.jr:lo aparslhado Linhâ de invisiblidades

b EDIFICIO 1 NASCENTE DO CANO

LEVANTAMENTO E TNSPECÇÃO;
't%âz

v/%i.

ffi

Cotas AltinÉtricas Escalas GÉficas

Ire
;s-ffi!

'175 m

160 m
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'150 m

145 m

Data Escalas

1 :5000 zona inspeccionada

1 :100 EdiÍício 1
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1j@

1:1@RrrÍr)í If F,,y,x::.!lc"cr ledil,l!,, lÉq

/7i\.5}; i;ã rar íf t!.. 31ãr2{2

E. I
Zonâ A

Agosto de 2007

Folha n.o

19
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^_.A
_L

Localização da Zona Al sem as€ra

Modelo gráfico de localização da Zona A | 1:5000

Fotografia aérea I tss-r

Phnta dâ Nascêntê da Pipe Phnta do poço de vbitâ

( Visa.Í Exteriorda l,lascentêdaPipâ Q vista.2.í Alçado interior G Vista.2.2 Alçado interior
N6entê

S Vista .2 Arrânquê dâ cobêrturâ êm abóbada semicilíndrica no alçado interior Norte, executada em aúenâria dê tÍolo âparelhado.

oBSERVAÇÔES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO I EDrFÍCro 3

Volumetria interior estrutural e íormal, não consolidada.

São visíveis as formas de degradação do sistema de condução da água, por entupimento mm terra
e vegetação que ocupa o interior da nascentê.

A estrufura de suporte das paredes do edificio aparenta um estado de consolidação razoàvel,
mantendo a volurnebia interbr do êdificio muito presente. No caso da sua cobertura, cujo arranque
permite ainda lêr uma estrutura em abobada de berço, apresenta um estado de ruína consolidado.

O poço de visitação e acesso ao interior da nascente apresenta um estado de ruína em
desenvolvimento, sendo muito visíveis as inúmeras fissuras e fulhas que romp€m este edifícb no
interior e exterior.

Este poço cuia volumetria da forma original poderá estar perdida, apresenta um estado de
conservação preocupante, sendo a sua consolidação uma urgência à salvaguarda deste sisterna
hidráulico nas caractêrísücâs da adução e consfução primitivas.

Poênte

".rt"

B' C'

Corte longitudinâl A A' I Nascente da Pipa e pogo dê visitá

Coíte tÉnsversal B B' CoÍte trânsveÍsal C c

Poço de visita da Nascente da Pipa I Algdos

<l>

(

/7

Alçado Nascente

Alçdo Poênte

Alçado Noúe

Alçado Sul

^v.2(D

Aqueduto do convento 
+::;;,",

LEGENDA
+ Bacias d€ rêtênÉo e inÍiltrôçâo de águas plw'Eis

FEf,
'ffiffln

'%%z

ffi
:

E. 2 | Nascentê da Pipâ e poço de vbita

O
solo «
Alvênaria oídináÍh 

^. -
AlvênaÍia de pedra aparelhada

Aúenarb de ti.iolo aparelhado

E.3

EDIFíCIO 2 NASCENTE DA PIPA
LEVANTAMENTO E TNSPECÇÃO'---'-'-1

i

rl

I

Vista ciícunscÍita

Vistâ diíêccionadâ

ldentiÍicação de corte

Linha de corte

Linhâ dê invisiblidâdês

Cotas Altimétricas Escalas Gráficas Zona A

Tiago Molarinho Antunes

* Troço superÍicial

* Tro@sotêrrâdo

* Troço aéreo

Linha de água do Aquêdúo
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Gvrta.t

G vi.t interior Poente G veta interbr Noítê

OBSERVAçÔES AO ESTADO DE CONSERVAçÃO I EDIFÍC|o 3

€rv.t

Local2ação da Zona A I som oscda

Modêlo gíáflco de localizaçáo daZona A | 150«,

Fotografia aérea I tss-r

Planta

Alçado nascente

Alçado Sul

(

Q( vista inteÍior Nascente

/7

Volumetria estrutural e formal consolidada.

São vbÍveis as formas de degradação do sistema de condução da água, por entupimento com terra
que ocupa o interior do edificio de acesso à nascente.

A estrutura de suporte das paredes do edifício aparenta um estiado de conservação razoável,
mantendo a volunetria interior do edificio muito presênte. A sua cobertura aparêntia uma campanha
de obras Íecente, a julgar peh solidez do seu rebom exterior. lmporta referir que a técnica de
construção desta cobêrtura em abóbada esférica está executada em alvenaria de pedregulho

inegular e o peso associado a esta intervenção poderá por em causa a estabilidade da restiante

estrutura.

As paredes deste edifÍcio apresentiam no interior um estado de degradação rnoderado, sendo
visfueis as fissuras e fulhas provenientes de um grande teor de humidade no interior,

aparentemente causado pela obstrução por tena do sistema adutor. A conseguente retenção de
água nesta zona, induz à sus distribubáo sua proliferação por capilaridade em todo o edifÍcio,

tornando-o permeável à absorção e desenvolvimento de furmas de degradação associadas ao
excêsso de humidade, que, aliadas ao aumento de peso que no nGsso entender esta esfutura
recebeu na intervenção realizada, coloca em risco o futuro da estabilidade eskutural do edíício da

Nascente do Cú-Alagado.

Aqueduto do Convento 
+::::,",

Tiago Molarinho Antunes

LEGENDA

uiliil Troço superÍichl

ryqg, Togo soterrado

.,,.',,w TroçoaéÍeo

Linha dê água do Aqueduto

E. 3 | Nascente do Gú+lâgado

solo

Alvenarh ordinária

Afuênârh de pêdra aparelhâda

Alvenaíia de tijolo aparÊlhâdo

G- EDIFICIO 3 NASCENTE DO CÚ.ALAGADO

LEVANTAMENTO E INSPECÇÃOo
W
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ffi

E.3
O
«
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Visla circunscÍita

Vista diÍeccionadâ

ldentrrcação de corte

Linha dê coÍte

Linha de invisiblidades

Cotas Altiméhicas Escalas Gráficas Zona A

Data Escalas

1 :5000 zona inspeccionada

1 :100 Edirício 3
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v.5

Fiqs'B íe.çtqfC.

Q u.,

U v.1

Localização daZona D I sem escaa

Modelo gráfico de situação do Edtflclo 4 | Zona D | í:5000

G( vi:te.í AtçedoÍrontal

G( vista .g lntêrior do edíícb dâ nâscente

oBSERVAÇÕES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO I ED|F[C|O 4

( vi"ta.í Alçadotardoz

@ Vista .4 Pormênor do ÍÍontão e aÍquitEve no AÇado frontal

@ vista .s Detalhe da condução dâs águas plwiâis dâ cobeÍtura

o* v.4

.sistema,de Egulaçâo.dâ@ldd

Planta

Alçado frontal

A§ado lateral Nascente

i

Volumetria estrutural e formal consolidada.

Sáo visíveis as formas de degradação do sistema de condução da água, por entupimento com areia no interior do
tanque de depuração, bem como o desvio provocado, da água da nascente pela destrukfo do sisterna de reguhção
de caudal, conduzindo a água desta nascente directamente para a ribeira do choupal, inutilizando o sistema de
depuração e adução, ao descontinuar o seu funcionamento.

A estrufura de suporte das paredes do edifício aparenta um estado de conseNaçâo razoável, rnantendo a volunEtÍia
interior do edificio muito presente. No caso da sua coberturâ, esta aparenta uma grande estabilidade, a julgar pelo
desenho marcado na volumetria, pehs arestas dos filetes na abóbada sam'rcilíndrira. lmporta referir quê parte desta
estabilidade poderá estar sustentada pelas raízes da vegetação quê povoa a cobeÍtura no êxteriore que o seu

dêsênvolvimento tenderá a quebrar esta aparentê estabilidade êsbutural. Nota-se ainda que este progresso acontece,
pelo alto teor de humidade no interior do edificio, causado pela nulidade e consequente obstrução do s'sterna
hkiráulico.

Regbta-se ainda um pequeno abatimento de reboco num dos filetes da abobada, uma ausênch quase total das hjes
do pavimento, do murete que remata o tanque de depuração e o conjunto de anomalias refurentes ao alto teor
humidade, evidenciadas no edificio 3.

Fotografia aérea | 'tss-z

Cotas Altimétricas
Aqueduto do Convento 

+::;;,",

Tiago Molarinho Antunes
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,,,,,,, Troço superlicial

í&!n, Troço soterrado

-4,1- Troço aéreo

Linhâ de águâ do Aquêdúo

E g.l t Nascente da Porta de Feno

f , Poço de visita e EspiÉdor
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EDIFIOO 4 NASCENTE DA PORTA DE FERRO

LEVANTAMENTO E INSPECÇÃO
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Vistâ circuÍlscÍitâ

Vistâ dkeccionadâ

ldentiÍicagâo de coÍte

Linhâ de coÍte

Linha de invisiblidades
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Q,., 1a

Phnta

ú ,.,,

Alçado Poente

Corte longitudinalA A

Localização daZona G I sem escaa

Modelo gráflm de lo€llzação dâ Zona G 115000

Fotografia aérca I tsrr

Ai

Gvista.t

@ visc.2 lntsÍioídoalgadotlâscênte

G Veia .s ExteÍior do âlgádo l,lascentê

OBSERVAçÔES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO I EDIFÍCIO 5

O Vist" .2.1 lnterior Poente S vista.Z.z lnterior lt'loÍdestê

Volumetria estrutural e formal consolidada.

São visfueis as formas de degradação do sistema adutor causadas pelo abandono e não
funcionamento. Verifica-se o enfupimento do cano adutor com lixo e a consequente faltia de massa
de ligamento êntrê os canos e o tanque de depuração.

A ostrutura dê suportê das paredes do edifÍcio aparenta um estado de conservação razoável,
mantendo a volumebia interior e exterior muito presêntes.

No caso da sua cobertura, esta aparenta uma campanha de obras recente, peh solidez do seu
reboco exterbr.

No interior o estado de degradação é rnoderado, sendo visíveis fissuras e tacturas, essencialnnnte
na coberfura.

A falta de protecção do edificio permite o avanço da degradação dest€ ospaço, pelas intempéries e
actos de vandalismo

Regista-se uma campanha de obras recente patente no uso de ünta de cal no interbr e uso de
cimento no aparelho de pedregulho que reveste o exterbr.

Aqueduto do convento 
+ffiX:t",

LEGENDA
§ e. s t Gasa da Água a moniante do tíoço de PegÉ€s

# Toçosuperlicial W solo

r2999gp, Togo soterrado %, Atuenaraordinár'o

* TÍoçoaérêo ffi Akenarhdêpedraspârêlháde

- - - LinhâdêáguadoAquêduto E AtuenarbdêüjoloapaÍslhado

Ê EUFICTO 5 CASA DA AGUA A MONTANTE DO TROÇO AÉREO

NOVALEDOSPEGÔES LEVANTAMENTO E INSPECÇÃOE.5
O
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^.-

Vbta ciÍcuírscÍte

Vbts dirêccionada

ldêrüiÍbação de coÍtê

Linha de corte

Cotas Altimétricas Escalas GÉficas Zone G
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.,j e Planta

Planta de cobertura

s v.í

Alçado Sul

Corte AA

Localização daZona G I sem eura

Modelo gráfico de local2ação daZona G | 1:5000

Fotografia aéroa | 195/

( vfu.t Alçados SuleNascênie ( Vsa.z etçaoo eoente

@ vista.s @ vista.s.t @ vista.s.z

oBSERVAÇÓES AO ESTADO OE CONSERVAÇÃO I ED|FÍC|O6

Volumetria eshutural e forrnal mnsolidada.

São visfueis as formas de degradação do sistema adutor causadas pelo abandono e não funcionamento. Verifica-se o enfupimento do
cano adutor com lixo e o uso do tanque de depuração para depósito deste conteúdo.

A estrufura de suportê das paredes do edificio aparentia um estado de conservação muito razoável, rmntendo além da volunrefia interior
e exterior muito prêsentes, reboco original cujos vestÍgios da omamentação ainda permitem algumas hipóteses de reconstituifo.

O interior conserva ainda três registos decorativos, no revestimento das soluções construtivas do edificio, como o cruzamento de linhas
que desenham bsangos no banco conido, os gomos em fornn de leque ou vieira, nas pendentes em tiangulo esÉÍico que suportam a
cobertura e no desenho radial desh, realizado de forrna experimental naíolha27.

O exter'or apresenta ainda uma ornarnentação ao Íomano nos cunhais do edifício, marcando um desenho rectilíneo de pilares cuja base
de inspiração toscana, está definkla de forma bidimensional pela apófige, toro e plinto. lntêressa ainda insistir quê a estrufura
volumétÍica por si só, é uma inequívoca referência viva, da complexa simplícidade do desenho de construção do século )(\/1, rnarcada
pela quadrafura do cÍrculo.

O estado de degradação no interior é moderado, sendo visÍveis fissuras e facturas, de forma mais intensa na coberfura, mmentado na
Íolha 27 . No exterior regista-se uma grande lacuna na phca comemorativa desta nascente pela ausência da coroa imperial que
encimava o brasão da casa dos Habsburgos.
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Aqueduto do Convento de Cristo,
em Tomar

LEGENDA

il l|iil TÍoço supeÍlicial

(&!n, TÍoço soterrado

-^ ,- TÍoço aéÍeo

- Linha dê águâ do Aquedúo

Jx f. O t Casa da Água a jusantê do troço dê Pegôes b ED|FICIO 6 CASA DA AGUA A JUSANTE DO TROÇO AÉREO
NOVALEDOSPEGÔES LEVANTAMENTO E |NSPECÇÃOE.6
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ffi Atuenar'ra de p€drá eparelheda

E Atuenaria dê tijolo epaí€lhado

Vbta circunscÍita

Vbtâ diÍeccionads
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I

Localização da hna J I sem escda

Modelo gráfco de localização daZona J | 1:5000
4Jk,

G vsu .r Tanquê e cesa da Água na cadeira dEll Rêi, no interior da cerca corvênülal.

Q Vista.t Alqado Nasc€nte

oBSERVAÇÓES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO I ED|FÍC|O 7

v.1

c

c' c'
Planta

AÇado Nascente

Corte AA

Corte D D'

Fotografia aérêa | í9íI

)

^._.-.-._A _._..l

Q vbta .2 Regbto da Íalha no
alçado exterior Sul

o
v.4

A

v.2 Ü

üu,

@ vista .4 lnterioÍ da cobêÍturâ
em abóbadâ êsíéricâ

O vet" .c.t lnterior da Gasa da Água Ç( vista.t

Corte B B' Corte C C'

Volumetria estrutural e fonnal pouco consolidada.

São visfueis as formas de degradação do sistema adutor causadas pelo abandono e não
funcionamento. Verifica-se o entupimento do cano adutor com lixo e o estanque de águas paradas
no tanque de depuraçáo.

A estrufura de suporte das paredes do edifício apaÍenta um êstado de conservação muito
preocupante, apresentando um eminente risco de colisão nos alçados Nascente ê Sul. O edificio
mantêm a volurnefia interior e êxterior muito presente, mas as facturas assuÍnem neste monento
u m destraq ue pÍêocr.rpantê.

O estado de degradafro é intenso em todo o edifício com a excepção da cobertura que apresenta
uma campanha de obras muito recente que aparenta ser a causa do desenvotvimento da fissuras e
rompimento das paredes do ediflcio.
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Cano originário de um troço superficial I ZONA B

rB

A' .^

Modêlo gÍáfico de localizâção das passagêns sobrê a conduta,
que impedem a aduÉo, muito, pouco ou nada I sem escâlâ

@ vet" .1.1 Zona parciâlsupêÍiorêsqueÍda. @ Vi"ta .Z Rêgisto de tês canos de inteívênÇôes íecentes.

@ Vista .2.í Registo de um dos canos mm mono êncâixe.

@ vista.t AlÇâdosuperiordocano O vista .í.2 MâtêriâlizâÇão em desenho tridimensional
simplificado, do levantamento Íealizado ao cano
registado na Zona G- llustragâo 3D de João Tomaz

oBSERVAÇÔES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO CANO E À SUA TNTERRUPÇÃO

Volumetria estrutural e formal consolidada.

O cano apresenta na zona visível uma acção de degradação leve, registando-se no entanto a falta de massa que originalmente
deveria ter na superfície plana das arestas do câno, para suporte da silharia em forma de murete e aumento da capacidade
volumétrica do cano. A par com estia lacuna verifica-sê o furo realizado na zona central do cano, para a passagem do cano de
ferro zincado.

Êste exemplar, apresenta a forma primitiva da canal2ação em blocos de cabário, vazados em meia cana, com o sistema de
encaixe chanfrando, tipo macho-íêmea.

O modelo gráfico de local2ação das passagens sobre a condutia aqui apresentado, pretende demonstrar que, embora o estado
de conservação da conduta apresente um conjunto largo de anomalias preocupantes, como as verificadas nas zonas de ruína
das folhas do levantarnento e inspecção preliminar; o seu traçado está muito consolidado, e a canalização está praticamente
intacta, verificando-se apenas dois locais onde o sistema adutor está interrompido sob a forma de vandalismo.

lmporta referir que, não obstante as zonas de ruína apresentem colapso ou perigo de colapso da estrutura e volumetria da
conduta, os canos primitivos estÉio sempre presentes.

A Vista .2 e 2.1 regista a existência de uma canalização não primitiva, na zona l, folha 16. A particularidade destes canos que
aparentam ser remendos do sistema adutor primitivo é o encaixê rectilíneo e mono firmico, em macho-macho ou fêmea-fênrea.
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b LEVANTAMENTO DE UM CANO
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I

REGISTO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO I 1:50 RECONSTITUIÇÃO DO DESENHO RADIAL PLANIFICADO I í:50

Quatro zonas de registo I sem esera
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OBSERVAÇÕES AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DA COBERTURA EM ABOBADA ESFÉRICA

LocalizâÇâo dâ mbertura I EDIFICIO 6 | 1:2OO

Volumetriã interior consolidada.

A cobertura em abobada esférica apresenta a estrutura de suporte intacta. Verifica-se no entanto
algumas anomalias quanto à manutenção da sua estabilidade. Se pelo lado exterior da cobertura,
verificamos uma superfície sólida e uniforme, no seu interior esta situação não se verifica.

São visíveis na sua superfície interior um avanço crescente das anomalias derivadas das acções
das intempéries. Esta marca é relativamente clara, no registo fotográfico acima representado, onde
a zona mm menos acção de degradação, situa-se sobe o alçado interior norte, o único sem vão,
por conseguinte o mais protegido do exterior.

O avançado estado de degradação dos elementos decorativos nesta cobertura atinge neste

momento cerca de 70% da superÍície.

A par com o avanço do estado de degradação dos elementos decorativos, verifica-se nesta

estrutura um grande número de fissuras, tendo algumas destas atingindo já uma expressão de
lacuna, colocando à vista o aparelho de tüolo da superfície esférica da cobertura.

Localização da Zona G / Edifício 6 | sem escala Q. vista .A I Edifício 6
Aqueduto do Convento de Cristo,

em Tomar PROPOSTA DE RECONSTTTUTÇÃO DO DESENHO RADIAL

ESGRAFTTADO NO TNTERTOR DA COBERTURA I EDIFICIO 6
Escalas Gráficas

25

Data Escalas Folha n.o

1 150 Reconstituiçào do desenho radiâl planifimdo

Registo do Eslado de Conseruação

1:200 Pranra do Edificio 6

1.50

1.200
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'As interuen@s devem pro@s§aÊse am critério, analiando e

ponderando cuidadosamente das reaÍs necessÍdades de interuenção e

estabitidade dos drversos elementos que ampÚem o edÍflcio. Obseruar,

ampreender e manter o carácter da construção devem §er os obiectivos da

interuenção. Dependendo do tipo de utiliza@o deveremos prccurar §r

capazes de introduzir o máximo de onfofto, &gurança, eanomia e utilidade,

alterando no mlnimo o ediflcio original."

LUÍSA JORGE, "ALVENARIAS DE PEDRA - PEIA SALVAGUARDA DA SUA

AUTENNilDAD?, IN GRAIUÁflCAS DE PEDRA, LB/ANTAMENTO DE

TIPOLOGIAS DE CONSTRUçÃO MURARIA, Centro Regional de Artes Tradicionais,

Porto,2003, op. Cit., pâ9.262.


